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Justiça Eleitoral confi rma nome de Kaio 
do Diogo Balieiro nas urnas de Itatiaia

CORREIO DO VALE - PÁGINA 3

Petrobras assina contrato 
com CSN para fornecer gás

PÁGINA 9

Empresa vira a maior consumidora industrial de gás no país a operar no mercado livre O delegado Antonio Furtado, 
candidato a prefeito de Barra do Pi-
raí, e Cezinha do Mercado, candida-
to a vice, desenvolveram um plano de 
governo que visa questões sociais. 

Furtado e 
Cezinha 
priorizam 
áreas sociais

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Pezão tem a 
candidatura 
a prefeito 
impugnada

PÁGINA 14

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O governador Cláudio Castro nomeará, 

nesta terça-feira (03.09), em Diário Ofi cial, 
o delegado Felipe Curi como secretário da 
Polícia Civil e o coronel Tarciso de Salles 
Junior como secretário de Defesa Civil e 
comandante do Corpo de Bombeiros do 
Estado do Rio. Curi assumirá o cargo no 
lugar de Marcus Amim, e Tarciso de Salles 
Junior sucederá o coronel Leandro Monteiro. 
As mudanças buscam aprimorar as políticas 
de segurança pública fl uminense.

Governador Cláudio 
Castro nomeia novos 
secretários de Polícia 
Civil e Defesa Civil

Divulgação

PÁGINA 7

Atleta de Resende leva o bronze em Paris

O prefeito de Barra Mansa, Ro-
drigo Drable, o comandante do 5º 
CPA (Comando de Policiamento 
de Área), Coronel Ronaldo Martins, 
e o secretário municipal de Ordem 
Pública, Capitão Daniel Abreu, dis-
cutiram ações de combate à crimina-
lidade no município.

O Brasil está fazendo uma boa 
campanha neste início de Jogos 
Paralímpicos Paris 2024. E um 
dos esportes que proporciona 
para este desempenho é a nata-
ção. Com a vitória nos 50m livre 
categoria S13, Carol Santiago 
conquistou sua quinta medalha 
de ouro na competição. As irmãs 
Débora e Beatriz Carneiro fi ca-
ram, respectivamente, com a prata 
e bronze, na prova de 100m peito, 
categoria SB14.

A candidata à prefeitura de Barra 
do Piraí, Katia Miki (Solidariedade), 
caminhou pelo distrito da Califórnia, 
o segundo mais populoso do municí-
pio, junto com o deputado estadual 
Munir Neto (PSD), nesta segunda-
-feira (2). 

BM: Drable 
discute 
segurança 
pública

Paris: Brasil brilha na natação

Kátia Miki 
caminha 
no bairro 
Califórnia

PÁGINA 9

O Correio Sul Fluminense di-
vulga na edição desta terça-feira, 
dia 03, a declaração de patrimônio 
feita pelos candidatos a prefeito dos 
municípios de Barra do Piraí, Piraí e 
Pinheiral. A declaração dos bens dos 
candidatos às prefeituras está no site 
do TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral).

Candidatos 
da região 
declaram 
patrimônio

PÁGINA 15PÁGINA 7

PÁGINA 15

JOSÉ A. MIGUEL

Musk precisa 
cumprir a lei 
brasileira

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A fogueira de 
Pablo Marçal 
em São Paulo

PÁGINA 2

Silvio Avila/ CPB

Carol Santiago é o grande nome da natação em Paris 2024

PÁGINA 4 

Com ‘Amor Azul, ópera percussiva de 
inspiração indiana, que fez sua estreia em 
palcos brasileiros, Gilberto Gil amplia sua 
musicalidade num diálogo inspirado entre 
a música de concerto e a música popular

2 º  C A D E R N O
Divulgação

Alicia Vikander e Jude Law 
em ‘Firebrand’, que levou 
o cearense Karim Aïnouz 
a Cannes em 2023 e agora 
estreia em circuito europeu

Gastromotiva 
debate a 
inclusão 
via culinária 

PÁGINA 7 PÁGINAS 1 E 2

Íris Zanetti/Divulgação

Apresentação 
da ópera 

‘Amor Azul’, 
de Gilberto Gil 

e Aldo Brizzi, 
na Sala 

São Paulo

A Justiça Eleitoral do Rio impug-
nou a candidatura de Luiz Fernando 
Pezão, ex-governador, para concorrer 
à prefeitura de Piraí. A defesa de Pe-
zão diz que irá recorrer ao TRE-RJ.

Com ‘Amor Azul, ópera percussiva de 

Gil 
AMPLIA FRONTEIRAS MUSICAIS
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

HÁ 100 ANOS: NO PERÍODO DE 1º DE SETEMBRO DE 1924 A 19 DE MAIO 
DE 1925, POR DECISÃO DO GOVERNO FEDERAL, DE ARTUR BERNARDES, 
O CORREIO DA MANHÃ, RESPONSÁVEL PELA PUBLICAÇÃO O CORREIO 
SUL FLUMINENSE, FICOU FORA DE CIRCULAÇÃO

CORREIO SUL FLUMINENSE NASCE EM 2022 EM VOLTA REDONDA
O Jornal Correio Sul Fluminen-

se nasceu no dia 23 de novembro 
de 2022. Fundado pelo jornalista, 
Cláudio Magnavita, o periódico 

nasceu na cidade de Volta Redonda 
e também circula nas cidade de Bar-
ra Mansa, Resende, Quatis, Itatiaia, 
Barra Do Piraí, Piraí, Valença, Pi-

nheiral e Porto Real. O Correio Sul 
Fluminense levou para a região um 
diferencial: grandes pautas ganham 
repercussão estadual e nacional.

Sobre Musk. ‘Não é porque é bilionário 
que não precisa cumprir a lei brasileira’

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DATENA X MARÇAL. Da-
tena deixa púlpito e vai em dire-
ção a Marçal durante debate da 
TV Gazeta; confusão continua 
nos bastidores. Candidato do 
PSDB trocou xingamentos com 
Marçal e foi advertido pela orga-
nização do debate. Apoiadores 
continuaram confusão na área 
externa do auditório. Por Stêvão 
Limana. O apresentador e can-
didato do PSDB à prefeitura de 
São Paulo, José Luiz Datena, dei-
xou o púlpito onde estava posi-
cionado e foi em direção a Pablo 
Marçal (PRTB) durante o deba-
te promovido pela TV Gazeta e 
o canal MyNews, domingo (1º). 
O fato foi registrado no fi nal do 
terceiro bloco, após Marçal ter 
feito uma provocação em que 
disse que Datena ligaria ao can-
didato do PRTB no primeiro dia 
de eleição para “pedir desculpas”. 
“Datena quer combater o crime 
organizado, mas fi ca só com o 
“TP”, teleprompter lá, mas nun-
ca fez nada. Eu entendo o que 
você passa… você é um playboy, 
multimilionário, não entende 
nada do que você (eleitor) está 
passando”, disse Marçal. Datena 
ameaça ir em direção a Marçal, 
mas desiste e pede direito de 
resposta. Durante um minuto o 
apresentador rebate: “Olha, este 
sujeito que diz que liga pra pedir 
contrato me ligou um dia antes 
do debate da Band para tentar 
armar comigo para eu atacar Ri-
cardo Nunes e ele o Guilherme 
Boulos. Eu falei, rapaz, isto não é 
ético! Você não pode ligar um dia 
antes para mim e pedir para que 
eu ataque um dos candidatos. 
Se você quiser falar sobre outra 
coisa que não seja isso, que seja 
dentro da ética, converse outro 
dia”, declarou Datena. Durante 

as entrevistas dos candidatos à 
imprensa, mais uma confusão 
foi registrada. José Aníbal, vice-
-candidato na chapa de Datena, 
discutiu com um dos assessores 
de Pablo Marçal, identifi cado 
como Marcos Vidal. A assessoria 
do candidato Marçal se manifes-
tou, por meio de nota, ressaltan-
do que o fato foi uma “agressão 
verbal”, pois durante a entrevista, 
Aníbal teria gritado “bandido” 
por algumas vezes e Vidal retru-
cado “bandido é o senhor”. (...) 
(CNN Brasil)

2-X E RIVAL. A ironia de rede 
rival sobre a queda do X no Bra-
sil. O Bluesky é uma plataforma 
desenvolvida por Jack Dorsey, 
criador e ex-CEO do Twitter. 
(...) (Carta Capital) A rede so-
cial Bluesky, uma das alternati-
vas para usuários do X, ironizou 
na sexta-feira, 30, o bloqueio da 
plataforma rival no Brasil. Antes 
de o antigo Twitter sair do ar por 
ordem do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre de 
Moraes, perfi l ofi cial do Bluesky 
publicou uma foto de prateleiras 
vazias, com a legenda: “É assim 
que é uma rede social sem o Bra-
sil”. O Bluesky é uma plataforma 
desenvolvida por Jack Dorsey, 
criador e ex-CEO do Twitter, 
com a promessa de descentralizar 
o acesso e o uso de redes sociais 
com código fechado. Em março 
deste ano, ele anunciou que não 
fazia mais parte do conselho da 
nova empresa. (...) (Carta Capi-
tal) ‘Não é porque é bilionário 
que não precisa cumprir a lei 
brasileira’, diz Alckmin sobre 
Elon Musk. Para vice-presidente, 
democracia brasileira tem ‘dívida 
de gratidão’ com Alexandre de 
Moraes. Por Nathalia Garcia e 

Renato Machado. (...) (Folha de 
S. Paulo)

3-MUSK, NO BRASIL, FOI 
DIFERENTE. Musk aceitou 
bloquear contas no X na Turquia 
e na Índia: por que no Brasil foi 
diferente? Por Leandro Prazeres. 
Na Índia e na Turquia, por exem-
plo, autoridades determinaram a 
derrubada de perfi s e conteúdo 
considerado inapropriado e, ape-
sar de uma resistência inicial, o X 
acabou cumprindo as determi-
nações. Musk adota esta postura 
no Brasil por uma conjunção de 
fatores, entre eles, o apoio que 
ele tem por parte da direita bra-
sileira, especialmente aquela que 
orbita em torno do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). (...) (BBC 
News Brasil)

4-APOSENTADOS PRIO-
RIZADOS: Por Yasmin Nasci-
mento. O INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) segue 
um cronograma rigoroso para 
os pagamentos dos benefícios 
previdenciários. A ordem em que 
os pagamentos são realizados 
gera dúvidas e curiosidade entre 
os aposentados e pensionistas. A 
especialista Lila Cunha, colabo-
radora do FDR, comenta mais 
sobre INSS. Como já era espera-
do, no último fi nal de semana os 
ministros do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) se reuniram em 
sessão virtual para julgar a revisão 
da vida toda. Porém, os votos da-
dos até agora não agradaram os 
idosos que são aposentados ou 
pensionistas da Previdência So-
cial.  A novela sobre o julgamen-
to da revisão da vida toda ganhou 
um novo capítulo e foi adiado. É 
que depois do julgamento ter iní-
cio em plenário virtual, o minis-

tro Alexandre de Moraes pediu 
que o tema vá ao plenário físico, 
ou seja, para o presencial. Os 
ministros analisam dois recursos 
que pedem a volta da revisão da 
vida toda, um tipo de recálculo 
que poderia mudar o salário de 
milhões de pessoas. Como fun-
ciona a revisão da vida toda. Na 
reforma da Previdência em 1999 
foi decidido que os salários de 
contribuição anteriores a julho 
de 1994 não poderiam ser in-
clusos no cálculo da pensão ou 
aposentadoria. O motivo é que 
eles foram pagos em cruzeiro, a 
moeda da época. A justifi cativa 
desta revisão é que muitas pes-
soas se aposentaram, ou ainda 
vão se aposentar, com um salário 
menor do que aquele que tem 
direito. (Revisado por Gabriela 
Pitão) (FDR)

5-VOLVO TERÁ NOVA 
FÁBRICA. A Volvo, um dos 
gigantes da indústria automo-
tiva, está pronta para expandir 
sua presença na América Latina 
com a construção de uma nova 
fábrica em Monterrey, no Mé-
xico. Por Débora Araújo. Com 
um investimento signifi cativo 
de aproximadamente 700 mi-
lhões de dólares, essa planta será 
crucial para atender à crescente 
demanda por veículos da Volvo 
Trucks e Mack Trucks na Amé-
rica do Norte, especialmente no 
Canadá e no México. (...) (ht-
tps://clickpetroleoegas.com.br)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Diante do lamaçal em que se 
transformou o debate da TV Ga-
zeta entre candidatos a prefeito de 
São Paulo, vale dizer para boa par-
te dos eleitores e políticos um dos 
bordões do locutor Januário de 
Oliveira: “Taí o que você queria.”

Incentivado por Pablo Mar-
çal, o estilo briga na lama só 
prospera graças à aceitação de 
sua mensagem por milhões de 
pessoas que se julgam enganadas 
pelo tal do sistema e que se sen-
tem representadas por alguém 
que diz remar contra a maré.

Protagonista de uma encena-
ção que combina deboche, men-
tiras e ataques, Pablo Marçal é 
uma espécie de fi lho do bolsona-
rismo, por sua vez ligado ao cres-
cimento da extrema direita em 
vários países. Um processo que 
combina oportunismo, violência, 
apresentação de falsas soluções 
simples para problemas comple-
xos, utilização do viés religioso e 
uma pretensa negação da política.

O crescimento da extrema 
direita no território da antiga 
Alemanha Oriental demonstra 

bem o poder de sedução de uma 
oratória que explora a frustração 
de cidadãos que até hoje não con-
quistaram o padrão de vida dos 
conterrâneos nascidos do lado de 
lá.Não é difícil colocar nos imi-
grantes e nos refugiados a culpa 
pelos problemas, há sempre um 
bode expiatório disponível.

Não há como negar também 
a responsabilidade de políticos 
pelo descrédito em relação à de-
mocracia e à busca soluções co-
letivas e negociadas. A briga pela 
manutenção e mesmo ampliação 
das emendas parlamentares ilus-
tra bem a distorção de um pro-
cesso institucional em que cada 
parlamentar é, muitas vezes, re-
presentante de seus próprios inte-
resses, nem sempre republicanos. 

A possibilidade de Marçal 
ser vencedor da disputa pelo 
comando da maior cidade bra-
sileira e a troca de ofensas entre 
praticamente todos os candida-
tos presentes ao debate revelam 
a capacidade do coach de colo-
car fogo no picadeiro que ele 
ajudou a construir.

Ao incendiar a campanha, 
ele desvia a atenção do eleitor de 
questões concretas como trans-
porte, inundações, habitação, 
educação e saúde. Ao provocar 
e xingar os adversários, ele in-
centivareações, fomenta os xin-
gamentos, inviabiliza discussões 
relevantes sobre a vida de mais 
de 11 milhões de pessoas — leva 
o jogo para o seu próprio campo, 
terreno em joga muito bem.

Ele sabe que, em meio às cha-
mas, fi ca difícil tratar de temas 
relevantes e necessários, que de-
pendem da análise e das decisões 
de um governante. O incêndio 
que ele provoca tem também o 
objetivo de impedir que o eleitor 
saiba o que ele, afi nal, pretende 
fazer caso venha a ser escolhi-
do. É como se a imagem de um 
empresário bem-sucedido fosse 
sufi ciente para compensar a falta 
de propostas para uma cidade tão 
rica, desigual e complexa.

O descrédito em relação a 
saídas coletivas impulsionou a 
busca de soluções individuais e 
meritocráticas tão bem incorpo-

radas pelo coach, um sujeito que 
enriqueceu com base numa fór-
mula simples: convencer pessoas 
que elas seriam capazes de che-
gar aos reino dos céus da rique-
za com esforço, determinação e 
muita esperteza.

Criou uma espécie de pirâ-
mide em que A consegue arreca-
dar dinheiro de B ao convencê-lo 
de que ele vai fi car rico caso iluda 
C a pagar por seus próprios con-
selhos — e assim sucessivamen-
te.Uma atuação com a daqueles 
que, em templos, dizem que o ca-
minho da prosperidade é ofertar 
mais e mais dinheiro para Deus: 
como uma espécie de CEO da 
humanidade, Ele retribuiria com 
dividendos cada centavo apli-
cado em suas ações. Como em 
toda a pirâmide, o jogo só fun-
ciona enquanto quem está por 
baixo aceita fi nanciar quem está 
por cima — isso, até a hora em 
que a corrente se quebre. É com-
preensível que muitos vibrem ao 
ver o circo pegar fogo, o proble-
ma é provocar incêndio quando 
se está na arquibancada. 

Fernando Molica

A fogueira de Pablo Marçal

Opinião do leitor

Hino do Brasil em Monza! 

O brasileiro Gabriel Bortoleto fez uma corrida 

sensacional na Fórmula 2. Fantástica corrida! 

Show de pilotagem! Futuro promissor. Bravo! 

Com a pontuação, o brasileiro cola na disputa 

pelo título da F2, com 10,5 pontos do 1º colocado 

Isack Hajdar na pontuação geral. Alô Fórmula 1, 

já separa uma vaga para ele aí no seu grid!

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Hora de olhar para 
o meio ambiente

Já era o esperando...

EDITORIAL

Em tempos de tantas queima-
das país afora, muitos devem estar 
se perguntando até que ponto o 
Brasil tem uma política climática 
considerável. A resposta está jus-
tamente nos acontecimentos para 
tentar coibir o fogo e a poluição 
que se alastra no Centro-Norte 
do país. Quase nenhuma. 

Por mais que tenhamos uma 
ambientalista e defensora das cau-
sas ambientais no ministério do 
Meio Ambiente e Clima, Marina 
Silva ainda não conseguiu fazer 
neste terceiro mandato de Lula as 
políticas e os investimentos que 
fi zera quando fora, nos mandatos 
presidenciais de Lula e Dilma no 
início do século XXI, a mesma 
ministra do Meio Ambiente. 

O governo atual pode dizer 
que isso é por causa do período 
do Bolsonaro, mas a questão não 
está no meio político, e sim na 
questão climática que se avança 
no mundo inteiro. 

Recentemente, tivemos um 
La Niña muito frio e um dos 
piores El Niño da história, com 
temperaturas bastante elevadas e 
vários recordes de calor tanto no 
verão do hemisfério norte, quanto 
do sul. E o que estamos conviven-
do neste inverno, com nova tran-
sição entre os fenômenos, causa-
dos pelas temperaturas das águas 
do oceano Pacífi co, é uma prova 
de que teremos outro verão para 
fi carmos de olho no termômetro. 

Enquanto alguns estados, 

como São Paulo, Goiás — e até 
o Distrito Federal — sofrem com 
as queimadas, Acre e Amazonas 
estão com uma das piores estia-
gens, com rios em profundidades 
baixíssimas, com algumas cidades 
até com a possibilidade de fi caram 
sem atentimentos, diante da difi -
culdade de locomoção fl uvial. 

O que a população brasileira 
— e o Governo Federal — deve 
fi car de olho é nas causas provo-
cadas por esses fenômenos, que 
são, justamente, a falta de uma 
política ambiental mais rígida e 
controlada contra a emissão de 
gases poluentes, além de uma 
melhor adequação da reutiliza-
ção de resíduos sólidos. 

Muitas empresas, por sinal, 
estão investimento bastante na 
área ESG, que vai de encontro ao 
modelo de ser “ecologicamente 
correto”, com medidas para di-
minuir ou erradicar a quantidade 
de resíduos sólidos, como papéis 
e plásticos, digitalizando os do-
cumentos e utilizando materiais 
reuitilizáveis ou recicláveis. 

O aviso deste inverno não 
é algo por acaso, e sim uma de-
monstração de como pode ser o 
nosso futuro, se não pararmos 
para, defi nitivamente, mudar 
certas atitudes e começarmos a 
investir pesado na relação entre 
ser humano e meio ambiente de 
forma mais harmoniosa, com 
um ajudando o outro na sobre-
vivência de ambos. 

Na sexta-feira, 26 de julho, 
muitos brasileiros pararam para 
acompanhar a abertura dos Jogos 
Olímpicos de Paris. O Grupo 
Globo registrou alta na audiên-
cia, como já era de se esperar. 
Também não podemos deixar de 
falar da enorme quantidade de 
internautas que acompanhou a 
cerimônia pelo CazéTV. 

A competição acabou no 
último dia 11 de agosto, com o 
Brasil na 20ª colocação no qua-
dro de medalhas. O público de-
lirou com os saltos e as cravadas 
da Rebeca; torceu e gritou pela 
Duda e pela Ana Patrícia no vôlei 
de praia; chorou com a comemo-
ração da judoca Beatriz ao dire-
cionar sua medalha de ouro à sua 
avó. Enfi m, muitas emoções que 
fi carão para a história...

Agora, o que também já era 
de se esperar: no último dia 28 
de agosto, os Jogos Paralímpicos 
foram iniciados. Ainda temos 
mais de cinco dias de competi-
ções e o Brasil já ocupa a quarta 

colocação no quadro de me-
dalhas. Cadê a quantidade de 
publicações nas redes sociais? 
Onde está toda aquela popula-
ção que delirou com os atletas 
olímpicos e tão pouco estão 
acompanhando e propagando 
as vitórias dos nossos represen-
tantes paralímpicos?

É muito triste não ver toda a 
repercussão, tanto nos grandes 
veículos, como nas redes so-
ciais, as vitórias e os esforços dos 
brasileiros que estão dando um 
show em Paris. Quem lê o Cor-
reio da Manhã diariamente, fi ca 
sabendo de tudo que está acon-
tecendo. Porém, somos um veí-
culo impresso. E as mídias que 
trabalham em tempo real? Estão 
somente preocupadas com a 
briga entre Musk e Moraes e as 
campanhas políticas para as elei-
ções de outubro. 

Uma pena! Da nossa parte, os 
aplausos a todos os nossos atletas 
que estão fazendo história nesses 
Jogos Paralímpicos. 
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 NO FORNO - A mudança na pas-
ta da Defesa Civil e na Polícia Civil já 
estava acertada na semana passada. As 
trocas deveriam ter sido anunciadas na 
sexta, mas o governador resolveu espe-
rar o fi m de semana. O assunto esteve 
trancado a sete chaves e não vazou. Coi-
sa rara no Guanabara. Ainda mais no 
quinto andar.

 AVISO AOS NAVEGANTES - O 
governador Cláudio Castro manda um 
recado para todo o primeiro escalão e 
demonstra que está disposto a cortar na 
própria carne. Como sempre, Castro 
decide sozinho e depois de muita refl e-
xão. Não é infl uenciado por ninguém.

  FIDELIDADE - Na próxima ro-
dada da guilhotina de Castro está a fi -
delidade partidária na campanha de 
24, principalmente na eleição na cida-
de do Rio de Janeiro .

  ISOLADO - O agora ex-secretário 
Marcus Amim estava para fazer uma 
mudança na estrutura da Polícia Civil 
sem ouvir ninguém. A sua gestão esta-
va cada vez mais com decisões mono-
cráticas. 

 MOTIVO - A mudança da Polícia 
Civil saiu antes de serem anunciadas 
novas estatísticas ligadas à segurança 
pública. Os números não estão bons e 
precisava de uma reação pública. 

 TÉCNICO - O novo secretário da 
Polícia Civil, Felipe Curi, tem um per-
fi l muito profi ssional e sem militância 
na política. Promoveu uma revolução 
quando comandou as especializadas.

 NAS BASES - A última solenidade 
do Coronel Leandro Monteiro como 
comandante-geral do CBMERJ foi 
prestigiando os praças da entidade. 
Valorizando a base da corporação. 

 MUDAR A IMAGEM? - Já há 
um zum-zum-zum no quartel verme-
lho que querem mexer na logomarca 
da corporação e rever o uso dos novos 
uniformes. A ordem do governador 
Cláudio Castro é para evitar exatamen-
te este tipo de ação. Afi nal, o governo é 
o mesmo.

  LULA NO THREADS - Com 
o bloqueio do X, as redes sociais de 
autoridades brasileiras começam a 
se deslocar para as outras platafor-
mas, � reads e Bluesky. Ao entrar no 
� reads, a rede administrada pelo Fa-
cebook, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva perguntou aos seus seguido-
res. “Bom dia a todos. O que estão 
achando daqui?”. A pergunta gerou 
nada menos que dois mil comentá-
rios abaixo.

 DESEMBARGADOR FEDERAL 
MINISTRA PALESTRA - No próxi-
mo dia 4 de setembro, o desembargador 
federal do Tribunal Regional Federal da 
2ª Região, William Douglas, fará uma 
aula magna na Universidade Estácio de 
Sá sobre carreiras com o tema: “Concur-
so público ou Iniciativa Privada: cami-
nhos para a construção de um projeto de 
vida e carreira”. O desembargador Wil-
liam Douglas, também escritor e profes-
sor universitário, apresentará cenários, di-
cas e informações importantes para quem 
deseja escolher entre as diferentes possi-
bilidades existentes em cada carreira. O 
evento é gratuito e será transmitido ao 
vivo, a partir das 18h30, pelo canal da Es-
tácio no YouTube.

 TANDE DESTACA SAÚDE - O 
candidato a prefeito de Resende, Tan-
de Vieira, do PP,  ressaltou a qualidade 
de atendimento do TFD (Tratamen-
to Fora Domicílio) do município, que 
tem como objetivo levar pacientes  para 
realizar tratamentos e procedimentos 
de saúde em outras cidades.  O trans-
porte é feito através de automóveis pró-
prios da prefeitura, como vans e carros.  
“Esta iniciativa é muito importante e 
foi pensada para que seja uma ajuda aos 
pacientes que estão em tratamento por 
qualquer doença e que precisam se des-
locar em viagens muito longas para ou-
tras cidades”, disse Tande.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Secom RJ

O governador 
Cláudio Castro 
ladeado 
pelo novo 
secretário da 
Polícia Civil, 
o delegado 
Felipe Curi 
(e); e pelo 
novo novo 
secretário de 
Defesa Civil e 
comandante 
do CBMERJ, 
coronel Tarciso 
de Salles 
Junior (d)

RJ: Serviços online da 
Saúde já disponíveis

Os serviços da Secretaria de Estado de 
Saúde já estão 100% disponíveis no portal 
www.rj.gov.br. A ação, realizada em parceria 
com a Secretaria de Estado de Transforma-
ção Digital e o PRODERJ, agiliza e facilita a 
vida da população. 

O portal disponibiliza hoje, por meio do 
Programa RJ Digital, mais de 2.400 serviços 
estaduais, de diversas áreas, em um canal úni-
co. O cidadão fluminense pode, por exem-
plo, consultar os resultados de exames do Rio 
Imagem.

SES RJ

Fotos Cláudio Magnavita

Mauro Farias (SETD) ; Claudia Mello (SES); 
e Flávio Rodrigues (Pres. Proderj)

O governador Cláudio Castro ladeado pelo secretário 
Nicola Miccione (e) e pelo empresário e anfi trião do 
evento João Camargo (d)

Uma feijoada bem carioca foi oferecida aos 
convidados na varanda do Copacabana 
Palace, no fi m da manhã 

O casal Tatiana e Nicola Miccione, 
secretário da Casa Civil do RJ

O casal Maria Fernanda e Fábio 
Coelho, presidente do Google 
Brasil

CM

Magnavita e Alexandre Bacellar, vice-presi-
dente executivo do grupo Esfera, ladeados 
pelos irmãos Cesar (d) e Luís Fernando 
Amorim (e), sócios locais do Esfera

O painel 1 do segundo dia de seminário abordou ‘Estraté-
gias de Crescimento: Concessões, PPPS e reforma tributária’

Vander Giordani (e), vice-presidente 
da Multiplan e um dos executivos mais 
infl uentes de Brasília, durante conversa 
com o empresário Flávio Rocha

Os novos secretários de Polícia Civil e Defesa Civil 
O governador Cláudio Cas-

tro nomeia, nesta terça-feira 
(3), em Diário Ofi cial, o dele-
gado Felipe Curi como secretá-
rio da Polícia Civil e o coronel 
Tarciso de Salles Junior como 

secretário de Defesa Civil e co-
mandante do Corpo de Bom-
beiros do Estado do Rio. Curi 
assumirá o cargo no lugar do 
dlegado Marcus Amim, e Tar-
ciso de Salles Junior sucederá o 

coronel Leandro Monteiro. Se-
gundo Castro, as mudanças nas 
secretarias têm como objetivo 
reforçar as políticas públicas já 
implementadas na segurança 
fl uminense.

Ana Claudia e seu marido, o em-
presário Flávio Rocha

O casal, Andrei Rodrigues e a jornalista Renata 
Varandas, com Alexandre Bacellar

Sônia e Hazenclever Lopes 
Cançado, presidente da 
Loterj

Uma das mesas do almoço 
no Copa com quatro vinhos 
especiais escolhidos pelo 
sommelier Dionísio Chaves

Alexandre Bacellar ladeado pelo jornalista William Waack 
(e) e pelo secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione (d)

O empresário Yan Hirano (e) com o enólo-
go do grupo Zona Sul, Dionísio Chaves (d)

Levantando o alto astral

O segundo dia do Seminário Esfera Rio de Ja-
neiro foi realizado no Copacabana Palace, que ga-
nhou um palco com padrão internacional e mesas 
com um café da manhã para as duas centenas de 
convidados. Foi no sábado, 31 de agosto em uma 
manhã ensolarada. Quem duvidava que o carioca 
teria difi culdade para atender um convite de traba-
lho no fi nal de semana tomou um susto com o salão 
lotado. Os painéis permitiram um passeio pelos os 
avanços do atual governo, com destaque para a fala 
do secretário Nicola Miccione sobre o ambiente de 
segurança jurídica para os concessionários do esta-
do. A troca de farpas do ex- presidente do BNDES, 
Luciano Coutinho, e do jornalista William Waack 
animou a plateia com ironia fi na nos dois lados e 
algumas ofensas mais explícitas. Como sempre, a 
ex-senadora Kátia Abreu ignorou o tempo e falou 
muito, chegando a se perder no painel. O governa-
dor Cláudio Castro encerrou a manhã com uma 
fala feliz e mostrando o quanto o estado contribuiu 
para a União e a migalha que recebe. Fez um raio 
X sobre a segurança e o papel do Rio no cenário 
nacional. Foi aplaudido calorosamente. No fi nal 
da manhã, uma feijoada em clima bem carioca na 
varanda do Copa selou o evento do Grupo Esfera. 
Os cariocas que participaram saíram com a autoes-
tima elevada. O Rio vive um momento especial e 
precisou que os paulistas viessem até a nossa cidade 
para que os cariocas vissem um Rio que a mídia lo-
cal tenta esconder por falta de bairrismo.
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Congresso discute 
Orçamento para 2025
Texto separa R$ 38,9 bilhões para emendas parlamentares

Por Gabriela Gallo

O Congresso Nacional co-
meça a discutir o projeto da 
Lei Orçamentária Anual 2025 
(PLOA-2025). O texto foi 
encaminhado pela equipe eco-
nômica do governo federal na 
noite de sexta-feira (30) e foi 
recebida pelos parlamentares 
nesta segunda-feira (2). O pro-
jeto propõe reajustar o salário-
-mínimo para R$ 1.509, um 
aumento de 6,87% em compa-
ração ao atual (R$ 1.412). O 
texto prevê o orçamento total 
de R$ 5,87 trilhões para o ano 
que vem – desse total, R$ 2,77 
trilhões são despesas com a ro-
lagem da dívida pública

A proposta do governo es-
tima o cenário econômico do 
próximo ano de 2,64% de cres-
cimento econômico 3,3% de 
inflação. A taxa de juros básica 
deve reduzir do atual patamar 
de 10,50% para 9,61% ao ano e 
o dólar tem a expectativa média 
anual de R$ 5,19.

O orçamento mantém a 
promessa de meta de déficit 
primário zero no próximo ano. 
Porém, para alcançar este ob-
jetivo, a proposta buscará R$ 
166,2 bilhões em receitas ex-
tras para cumprir a promessa. 
Do montante de orçamento 
para o ano que vem, apenas 
8% (R$ 230 bilhões) serão 
destinados para despesas não 
obrigatórias, que são as despe-
sas de custeio e manutenção da 
máquina pública.

Emendas

O PLOA 2025 separa R$ 
38,9 bilhões para emendas par-
lamentares impositivas (ou seja, 
todas as emendas individuais e 
as emendas de bancada). O 
valor é 3,46% maior que o 
proposto pelo governo no Or-
çamento de 2024, mas 26,6% 
inferior aos R$ 53 bilhões apro-
vados pelo Congresso, ao in-
cluir emendas de comissão.

Primeiro, o projeto de or-
çamento entregue pelo gover-
no é avaliado pela Comissão 

Mista de Orçamento (CMO) 
e, se aprovado, segue para ser 
votado no plenário do Con-
gresso Nacional. O presidente 
da comissão, deputado Julio 
Arcoverde (PP-PI), e o relator-
-geral do orçamento, senador 
Angelo Coronel (PSD-BA), 
irão se reunir pra definirem o 
cronograma de atividades para 
avaliar o projeto.

“A comissão assegurará um 
debate democrático e abran-
gente sobre a proposta orça-
mentária, oferecendo espaço 
para a atuação tanto das banca-
das do governo quanto da opo-
sição. Porém, deixo claro desde 
já: não aceitaremos medidas 
que comprometam o desenvol-
vimento econômico pleno e a 
estabilidade financeira do Bra-
sil”, disse Julio Arcoverde, em 
nota, ao Senado Notícias.

A comissão deveria avaliar 
também o projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (PLDO 
2025), que também interfere 
no orçamento, em 17 de julho. 
Porém, o presidente da CMO 
travou a discussão sobre o tema 
enquanto os três poderes defi-
nem como resolver a constitu-
cionalidade das emendas parla-
mentares. Termina na próxima 

segunda-feira (9) o prazo dado 
aos poderes Executivo e Legis-
lativo para encaminhar ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
o relatório com as novas regras 
das emendas parlamentares. 
Diante disso, dependendo do 
que será definido e dos acordos 
entre os poderes, o PLOA pode 
sofrer alterações referentes aos 
recursos destinados aos parla-
mentares.

Reforma Tributária

Outro tema econômico 
que precisa ser definido no 
Congresso é a regulamentação 
da reforma tributária. O se-
gundo texto da reforma (PLP 
108/2024) segue travado na 
Câmara dos Deputados, aguar-
dando votação dos destaques. 
O texto organiza o Comitê 
Gestor do IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), que coorde-
nará a arrecadação, fiscalização, 
cobrança e distribuição do tri-
buto aos entes federados, elabo-
rar a metodologia e o cálculo da 
alíquota e outras atribuições.

Já o Senado Federal segue 
discutindo o primeiro projeto 
(PLP 68/2024). Nesta quar-
ta-feira (5), a Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 

da Casa discutirá os impactos 
do texto aprovado na Câmara 
nos setores de comércio e ser-
viços. A previsão é que o tex-
to seja votado no plenário da 
Casa em novembro, logo após 
o segundo turno das eleições 
municipais. E pelo andar da 
carruagem, a tendência é que 
o texto passe por alterações e 
retorne para a Câmara.

Em um evento com inves-
tidores em São Paulo, nesta 
segunda-feira, o presidente da 
Câmara Arthur Lira (PP-AL) 
defendeu que a reforma tri-
butária (e todas as mudanças 
aprovadas na Casa) garantirão 
maior segurança jurídica ao 
país, especialmente no setor de 
investimentos.

“Nós [deputados] consegui-
mos manter um texto mínimo 
[o mais] adequado possível 
que vai conceder mais Justiça, 
mais programação, um pouco 
mais de segurança jurídica, que 
é o que o Brasil efetivamente 
precisa para que investidores 
internos e externos saiam da 
tranquilidade de serem poupa-
dores e passem a ser investido-
res. É isso o que o país precisa, 
dinheiro privado para se desen-
volver”, defendeu o presidente.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Dependendo do acerto sobre emendas, orçamento poderá ser modificado

Senado vota 
projeto que 
altera Ficha 
Limpa 
Por Gabriela Gallo

Após aprovar o modelo 
de urgência, o plenário do 
Senado Federal vota, nesta 
terça-feira (3), o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
nº 192/2023, que flexibiliza 
as regras de inelegibilidade 
e altera a Lei da Ficha Lim-
pa (Lei 134/2010). O texto 
limita em oito anos o prazo 
de impedimento para disputa 
eleitoral por condenação ju-
dicial, cassação ou renúncia 
de mandato.

Atualmente, a Lei da Fi-
cha Limpa determina que a 
inelegibilidade passa a contar 
a partir do cumprimento da 
pena criminal do réu. Dessa 
forma, se um político é con-
denado a cadeia por quatro 
anos, ele estará inelegível por 
doze, já que os oito anos de 
inelegibilidade são acrescen-
tados ao final da pena. O PLP 
192 determina o período de 
inelegibilidade de oito anos, a 
contar a partir da condenação 
do réu em segundo instância.

Teto

O texto também determina 
um “teto” para limitar o acúmu-
lo de períodos de inelegibilida-
de de um mesmo candidato que 
seja condenado mais de uma 
vez. Portanto, caso a pessoa 
já esteja impedida de disputar 
eleições seja condenada a novos 
impedimentos, ela está limitada 
a 12 anos sem poder concorrer 
a cargos políticos.

Os parlamentares favorá-
veis ao relatório do senador 
Weverton Rocha (PDT-MA) 
alegam que a medida visa evi-
tar possíveis excessos cometi-
dos pela Justiça.

O texto foi aprovado por 
ampla maioria na Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado. Caso o 
projeto seja aprovado no ple-
nário da Casa, ele segue para 
sanção presidencial. Porém, 
as chances do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionar o texto sem resis-
tências são baixas, já que a 
medida abre uma brecha para 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) poder disputar a campa-
nha presidencial de 2026.

Bolsonaro

Em junho de 2023 o ex-
-presidente foi condenado 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (STF) como inelegível 
por oito anos, condenado por 
prática de abuso de poder po-
lítico e uso indevido dos meios 
de comunicação durante re-
união realizada no Palácio da 
Alvorada com embaixadores 
estrangeiros. O julgamento 
dizia respeito a acontecimen-
tos em 2022 e Bolsonaro não 
foi eleito, o processo contra o 
ex-presidente não pedia a sua 
cassação de mandato.

O texto determina que pes-
soas condenadas por casos de 

abuso do poder econômico ou 
político ficarão inelegíveis, se fo-
rem condenadas “por compor-
tamentos graves aptos a implicar 
a cassação de registros, de diplo-
mas ou de mandatos”. E como o 
texto de Weverton Rocha vale 
para casos de inelegibilidade 
já definidos, e não apenas para 
as próximas condenações, se o 
texto for aprovado, o texto abre 
brecha para derrubar a inelegibi-
lidade do ex-presidente.

Outros nomes que podem 
ser beneficiados com a aprova-
ção do projeto são o ex-deputa-
do Eduardo Cunha (Republi-
canos), o ex-governador do Rio 
de Janeiro Anthony Garotinho 
(Republicanos), e o ex-gover-
nador do Distrito Federal José 
Roberto Arruda (PL).

Lula Marques/ Agência Brasil

Weverton Rocha é o relator do projeto 
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Aposta de que direita 
irá rachar no DF

Exclusivo: Capelli quer 
governar Distrito Federal

Governador PSB

Outros

Damares

Precisão

Michelle e Bia

Observando o que acon-

tece agora em São Paulo 

com a ascensão de Pablo 

Marçal (PRTB), Ricardo 

Cappelli aposta que a di-

reita acabará rachando 

no DF, incapaz de formar 

uma única frente ampla 

como articula. “Como 

acontece em São Paulo, 

onde o bolsonarismo mais 

radical não aceita apoiar 

Ricardo Nunes [o atual 

prefeito, do MDB, apoia-

do pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro], creio que o 

mesmo acabará aconte-

cendo em Brasília”, avalia 

o presidente da ABDI. A 

vice-governadora Celina 

Leão (PP) é a aposta para 

suceder Ibaneis Rocha, 

numa frente ampla. “Não 

acredito que o bolsona-

rismo irá com Celina”, diz 

Cappelli. 

No fatídico dia 8 de janeiro 

de 2023, o momento em 

que o então secretário-

-executivo do Ministério 

da Justiça resolveu descer 

do prédio para coordenar 

as ações de uma Polícia 

Militar sem comando foi 

um divisor de águas na 

vida de Ricardo Cappelli. 

Na sequência, ele tornou-

-se interventor e o Distrito 

Federal entrou definitiva-

mente em seu caminho. 

Um novo desvio para o 

carioca que hoje preside 

a Associação Brasileira de 

Desenvolvimento Indus-

trial (ABDI). Associado ao 

primeiro, quando deixou o 

Rio para ser secretário de 

Comunicação do governo 

do Maranhão com Flávio 

Dino, e se aproximou do 

hoje ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), 

que o levou para a Justiça. 

As consequências desse 

novo desvio Cappelli reve-

la ao Correio Político. 

Cappelli revela que já tra-

balha com afinco para vir 
a ser opção como candi-

dato de união dos parti-

dos aliados ao governo 

Luiz Inácio Lula da Silva 

em oposição à candida-

tura de direita que sair do 

grupo do governador do 

Distrito Federal, Ibaneis 

Rocha (MDB).

“O PSB está me estimu-

lando a entrar na disputa”, 

disse Cappelli. “Ainda há 

muito tempo. Mas acho 

que temos bom espaço 

para construir uma fren-

te, unindo não apenas a 

esquerda, mas também 

o centro democrático”, 

completa. “Estou anima-

do”, conclui. 

E ele ainda elenca outros 

nomes que também se 

movimentam, como o 

senador Izalci Lucas, que 

trocou o PSDB pelo PL, e 

o deputado Fred Linha-

res (Republicanos), com o 

peso da sua popularidade 

como apresentador de 

rádio e TV. “Há muita pre-

tensão e pouca vaga”. 

O primeiro fator que pode 

empanar esse acerto, 

imagina Cappelli, é a se-

nadora Damares Alves 

(PL). “Se ela quiser sair 

para o governo, implode 

a articulação”, avalia. Da-

mares já se tornou sena-

dora assim, implodindo o 

acerto que havia em tor-

no de Flávia Arruda.

Por outro lado, a unidade 

da esquerda, que nos úl-

timos anos perdeu muito 

espaço no DF, seria uma 

necessidade. “O sapo 

não pula por boniteza. O 

sapo pula por precisão”, 

diz Cappelli, citando a 

frase de Guimarães Rosa 

em seu livro de contos 

“Sagarana”. 

Da mesma forma, 

Cappelli não descarta que 

o bolsonarismo raiz quei-

ra ter como nomes para o 

Senado Michelle Bolsona-

ro e a deputada Bia Kicis 

(PL), que, inclusive, já de-

clarou a pretensão. “Nesse 

caso, não sobra vaga para 

Ibaneis”, completa. O pla-

no de Ibaneis é o Senado. 

Joedson Alves/Agencia Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ação no 8 de janeiro teria credenciado Cappelli

Cappelli ao assumir como interventor no DF

POR RUDOLFO LAGO
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1ª Turma do STF mantém 
suspensão do X no Brasil

Por Karoline cavalcante

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
definiu nesta segunda-feira (2) 
por manter a suspensão da rede 
social X (antigo Twitter) no 
Brasil. A decisão foi unânime, 
os quatro ministros acompa-
nharam o voto do relator da 
matéria, o ministro Alexandre 
de Moraes.

O julgamento foi realizado 
em plenário virtual e teve início 
na madrugada de segunda-fei-
ra, com o prazo definido até as 
23h59 para que os ministros 
registrassem as suas decisões. 
Mas, por volta das 11h da ma-
nhã, a maioria já estava defi-
nida. Nesse formato, não há a 
obrigatoriedade de debates, os 
votos são lançados no sistema 
eletrônico da Corte.

Ao proferir sua decisão, 
Moraes manteve a suspensão da 
plataforma até que todas as or-
dens judiciais anteriores sejam 
integralmente cumpridas. En-
tre elas, estão a obrigatoriedade 
de o X de nomear um represen-
tante legal no Brasil para ga-
rantir que haja um canal de co-
municação e responsabilidade 
local. A empresa também deve 
quitar uma dívida significativa 
com a Justiça, com multas que 
já ultrapassam o montante de 
R$ 18,3 milhões.

O magistrado seguiu tam-
bém com a multa de R$ 50 
mil aos usuários que burlarem 
o bloqueio ao X, por meio 
do uso de ferramentas como 
o VPN (virtual private net-
work) para acessar o aplicati-
vo. VPN trata-se de uma rede 
virtual que permite acesso 
privado sem rastreamento de 
dados do indivíduo.

“A ilicitude é ainda mais gra-
ve, pois mesmo quando efetiva-
mente intimada para cumpri-
mento das ordens de bloqueio 
de perfis, cujas postagens re-
produzem conteúdo criminoso 
investigado nos autos, a referida 
plataforma incorreu em deso-
bediência judicial, e resolveu, 
criminosamente, divulgar men-
sagem incitando o ódio contra 
esta Suprema Corte, como se 
verifica na postagem de Elon 
Musk, do dia 17/8 repita-se, 
um dia após seu recurso ter sido 
rejeitado por unanimidade pela 
Primeira Turma deste Supremo 
Tribunal Federal”, relembrou 
Moraes, em seu despacho.

Votos
Os ministros que com-

põem a 1ª Turma do STF, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin 
e Cármen Lúcia, seguiram in-
tegralmente o voto do relator. 
Na justificativa, Cármen Lúcia 
apontou que o Brasil “não é 

xepa de ideologias sem ideias 
de Justiça” e que a plataforma 
não foi banida do país, e sim 
suspensa enquanto não forem 
cumpridas as decisões judiciais.

“É grave, é séria e fez-se ne-
cessária, como demonstrado na 
decisão e no voto do Ministro 
Relator, a medida judicial ado-
tada. Nem o juiz há de julgar 
por voluntarismo, nem o parti-
cular pode se achar por vontade 
própria mais soberano que a so-
berania de um povo, que se faz 
e se constrói segundo o Direito 
que ele cria, impõe e cumpre”, 
destacou a ministra.

O ministro Luiz Fux tam-
bém acompanhou Moraes, 
mas apresentou ressalvas. Fux 
afirmou que a decisão não deve 
afetar pessoas ou empresas que 
não estiveram diretamente 
envolvidas no processo, com 
exceção aos indivíduos que 
continuarem utilizando o X e 
publicando conteúdos ilegais.

“Acompanho o Ministro 

relator com as ressalvas de que 
a decisão referendada não atin-
ja pessoas naturais e jurídicas 
indiscriminadas e que não te-
nham participado do processo, 
em obediência aos cânones do 
devido processo legal e do con-
traditório, salvo se as mesmas 
utilizarem a plataforma para 
fraudar a presente decisão, com 
manifestações vedadas pela or-
dem constitucional, tais como 
expressões reveladoras de racis-
mo, fascismo, nazismo, obstru-
toras de investigações criminais 
ou de incitação aos crimes em 
geral”, ponderou o ministro.

A suspensão do X no Bra-
sil surge no contexto de uma 
longa disputa entre o minis-
tro Alexandre de Moraes e o 
proprietário da plataforma, 
Elon Musk.

O conflito começou com a 
determinação de Moraes para 
bloqueio de perfis de investiga-
dos relacionados aos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro.

A decisão foi unânime: os ministros acompanharam Moraes
Gervásio Baptista/SCO/STF

Julgamento da Primeira Turma aconteceu no plenário virtual

Por Karoline cavalcante

O presidente da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), Carlos Baigorri, 
informou nesta segunda-feira 
(2) que a Starlink, empresa 
de comunicação por satélite, 
pode perder sua licença no 
Brasil se não cumprir a or-
dem do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, que deter-
minou a suspensão do acesso 
dos usuários da provedora à 
plataforma X (antigo Twit-
ter). A declaração foi feita em 
entrevista à Globo News.

Segundo Baigorri, a Star-
link informou ao presidente 
da Anatel que não obedeceria 
à decisão de Moraes até que a 
Justiça liberasse as contas da 
empresa, que também foram 
bloqueadas por ordem do mi-
nistro.

“A agência segue a lei do 
processo administrativo. As 
sanções possíveis começam 
na advertência, passam pela 
sanção de multa e, em última 
instância, podem resultar na 
cassação da outorga. Perdendo 
a outorga, a Starlink perde a 
autorização de prestar serviços 
de telecomunicações no Brasil”, 
disse Baigorri.

Ainda em tempo de publi-
car no X, a Starlink considerou 
a determinação do magistrado 
brasileiro como “infundada”.

“No início desta semana, 
recebemos uma ordem do Mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral que congela as finanças da 
Starlink e impede a empresa de 

realizar transações financeiras 
no país. Esta ordem é baseada 
em uma determinação infun-
dada de que a Starlink deve ser 
responsável pelas multas cobra-
das — inconstitucionalmente 
— contra o X. Ela foi emitida 
em segredo e sem dar à Star-
link qualquer um dos devidos 
processos legais garantidos pela 
Constituição do Brasil”, disse o 
comunicado.

Perda de capacidade
De acordo com análise do 

advogado especialista em direi-
to penal, Oberdan Costa, não 
há um alto risco da empresa 
ser retirada do Brasil. Todavia, 
com as determinações, ela po-
derá sofrer uma “perda de capa-
cidade de operação” no país.

“Sobre o risco de a empresa 

ser retirada do Brasil, eu não 
vejo uma decisão nesse sentido 
como provável; possível, ela 
é. Mas o que me parece mais 
imediato, em termos de risco, 
é que a Starlink tenha tanto 
o patrimônio quanto os bens 
necessários ao funcionamento 
apreendidos por essa decisão 
do Supremo. Isso poderia cau-
sar uma perda de capacidade de 
operação no Brasil. Sabemos 
que ela é um dos principais ser-
viços de internet no norte do 
Brasil, onde os satélites conven-
cionais têm menos capacidade”, 
explicou o especialista.

Julgamento
Nesta segunda-feira (2) 

a Starlink entrou com novo 
recurso, desta vez de agravo 
regimental, no Supremo para 

derrubar a decisão do ministro 
Alexandre de Moraes. Ele de-
terminou o bloqueio das contas 
bancárias da empresa para ga-
rantir o pagamento de multas 
por descumprimentos de or-
dens judiciais da plataforma X, 
que já ultrapassam o montante 
de R$ 18,3 milhões. Segundo o 
ministro, tanto a Starlink quan-
to o X fazem parte do mesmo 
grupo econômico, o que justifi-
ca o bloqueio preventivo.

Na última sexta-feira (30), 
o ministro do STF Cristiano 
Zanin rejeitou o primeiro re-
curso apresentado pela empre-
sa. Ele alegou que o mandado 
de segurança utilizado no pro-
cesso não é apropriado para 
questionar a decisão de um 
ministro da Corte.

A Starlink é uma iniciativa 
da SpaceX, empresa de explora-
ção espacial fundada por Musk, 
para fornecer internet de alta 
velocidade por meio de satéli-
tes com o objetivo de oferecer 
cobertura de internet em áreas 
remotas, onde as conexões tra-
dicionais por cabo ou fibra óp-
tica não chegam. 

Além de empresas e pes-
soas físicas que atuam em áreas 
remotas, há diversas institui-
ções dos três poderes que são 
clientes da Starlink. As Forças 
Armadas, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), o Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), a Agência Na-
cional de Águas e Saneamento 
Básico (Ana) são exemplos.

Novo alvo de Moraes agora é a 
Starlink, também de Musk

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ações de Moraes podem agora atingir a Starlink

CORREIO BASTIDORES

Nunes quer impedir repetição 
de gestos de Marçal

Oposição vai protocolar 
impeachment de Moraes 

Avalista Representante

Glauber X Lira

Fora do tom

Terno

Marta

A campanha do prefei-
to de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), candidato 
à reeleição, decidiu exigir 
que organizadores dos 
próximos debates impe-
çam a repetição do que 
houve domingo, na TV Ga-
zeta: Pablo Marçal (PRTB) 
aproveitava a tela dividida 
com um adversário para 
fazer com os dedos o sím-
bolo de sua campanha e 

para, com o movimento 
labial, pedir votos.
Nestes 30 dias de cam-
panha ainda haverá, pelo 
menos, mais cinco deba-
tes. O confronto de ante-
ontem foi marcado pela 
troca de ofensas entre os 
candiatos: o apresentador 
José Luiz Datena (PSDB) 
e Marçal por pouco não 
chegaram a um confron-
to físico.

A bancada bolsonarista 
no Senado promete pro-
tocolar no próximo dia 9 o 
pedido de impeachment 
do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal. O gesto 
ocorrerá dois dias depois 
do ato em protesto con-
tra Moraes previsto para 
ocorrer em São Paulo.

Ao longo da semana, 
a oposição também quer 
protestar contra a decisão 
do ministro de bloquear o 

X, rede social do bilionário 
Elon Musk, no Brasil — a 
medida foi respaldada 
pelos outros quatro inte-
grantes da Primeira Tur-
ma do STF. 

Segundo o senador Car-
los Portinho (PL-RJ) o pro-
testo vai se concretizar com 
obstruções em trabalhos 
de comissões e no plenário, 
uma forma de pressão que 
também visa atingir o pre-
sidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Na avaliação da oposição, 
Pacheco é avalista do pro-
cesso que permite um ex-
cesso de poder ao STF e 
uma diminuição do papel 
do Senado. Além do caso 
do X, senadores do PL re-
clamam do bloqueio de 
recursos da Starlink, outra 
empresa de Musk, deter-
minado por Moraes.

A decisão do STF atinge a 
X Brasil Internet Ltda que, 
segundo seu CNPJ, está 
sediada em São Paulo. 
Desde o mês passado, a 
firma não tem um execu-
tivo no país. O artigo 1.134 
do Código Civil exige, de 
empresas estrangeiras, 
“prova de nomeação do 
representante no Brasil”.  

Com base em reporta-
gem da revista piauí, o 
deputado Glauber Braga 
(Psol-RJ) protocolou na 
Procuradoria-Geral da Re-
pública pedido de investi-
gações contra o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). Inquérito contra 
Lira foi arquivado pelo mi-
nistro Gilmar Mendes.

Baseados em pesquisa 
qualitativas feitas du-
rante o debate, campa-
nhas arriscam dizer que 
a agressividade até aqui 
demonstrada por Marçal 
indica ter ultrapassado 
alguns limites. As duas 
pesquisas quantitativas a 
serem divulgadas nesta 
semana vão tirar a dúvida.

A reportagem cita que 
foi encontrada nota fis-
cal que indicaria o uso de 
dinheiro público para a 
compra de um terno para 
o presidente da Câmara. 
Braga acusa Lira de ser o 
responsável pelo processo 
de cassação de seu man-
dato que corre no Conse-
lho de Ética da Câmara.

No debate, Guilherme 
Boulos (Psol) falou três 
vezes o nome de sua can-
didata a vice, a ex-prefeita 
Marta Suplicy (PT). Res-
saltar a presença dela na 
chapa é uma tentativa 
de conquistar mais votos 
na periferia, onde Boulos 
tem maiores dificuldades 
para conquistar eleitores.

Reprodução

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marçal faz símbolo durante fala de Datena

Pedido contra ministro será entregue no próximo dia 9

POR FERNANDO MOLICA
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Padilha define sabatina 
de Galípolo para o dia 10

Petrobras reduz em 8,8% 
QAV pago pelas distribuidoras

CORREIO ECONÔMICO

FGTS Futuro Complemento 

Modo direto

Bitcoin estável 

Prejuízos

Mínima em 24h 

Segundo o ministro da 
Secretaria de Relações 
Internacionais, Alexandre 
Padilha, nessa segunda-
-feira (2), a sabatina do 
indicado à presidência 
do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, deverá ocorrer 
na próxima terça-feira 
(10), na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE), 
conforme acerto com o 
presidente da CAE, Van-

derlan Cardoso (PSD-GO). 
Para o Planalto, o de-

safio é conciliar a data da 
sabatina, com o ‘esforço 
concentrado’ do Con-
gresso, que precede o 
recesso branco, devido às 
eleições municipais.

O líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA) fará a leitura da 
relatoria da indicação de 
Galípolo.

Em razão da queda da 
cotação do petróleo no 
mercado internacional, a 
Petrobras anunciou a re-
dução de 8,8% no preço 
do querosene de aviação 
(QAV) pago pelas distri-
buidoras. Segundo fontes 
do mercado, a commodi-
ty tem permanecido, nas 
últimas semanas, abaixo 
do patamar de US$ 80 o 
barril, a reboque de fato-
res, como a expectativa 
de menor demanda, as-

sociada às perspectivas 
de maior produção pelos 
países da Opep+. 

Às distribuidoras, hou-
ve decréscimo de R$ R$ 
0,36 por litro no valor do 
derivado de petróleo. Já 
no ano, a retração do pre-
ço médio é de R$ 0,33 por 
litro, em relação ao preço 
praticado em dezembro 
de 2023. Na base compa-
rativa, dezembro de 2022, 
a redução acumulada 
chega a 26%.

Aprovada pelo Congresso 
em 2022 e regulamenta-
da pela Caixa Econômica, 
a proposta de lastrear os 
financiamentos imobili-
ários com o uso do ‘FGTS 
Futuro’ dá sinais claros de 
não ter ganhado tração, 
passados mais de quatro 
meses de seu lançamen-
to oficial, em abril último. 

A ideia aqui é que permi-
tir que o uso de recursos 
que ainda serão depo-
sitados no fundo do tra-
balhador, de modo que 
complemente o financia-
mento de imóveis adqui-
ridos dentro do programa 
federal “Minha Casa Mi-
nha Vida”, para quem ga-
nha até R$ 2,6 mil.  

Fim da proibição de que 
os fundos de pensão pos-
sam comprar imóveis de 
modo direto. A proposta 
foi defendida pela Pre-
vi (fundo de pensão dos 
funcionários do Banco 
do Brasil, entidade que é 
dona de uma carteira cujo 
patrimônio atinge hoje R$ 
14,3 bilhões em imóveis.

Rondando a estabilidade, 
desde o início deste mês, 
o bitcoin se recuperou 
das mínimas registradas, 
nas primeiras horas do 
dia, após pressão e volati-
lidade que caracterizaram 
sua movimentação em 
agosto. A Criptomoeda foi 
negociada pouco acima 
dos US$ 58 mil.

Como argumento, a en-
tidade entende que a 
restrição reduz a renta-
bilidade da carteira e de 
seus beneficiários. “A Pre-
vi considera fundamental 
uma mudança urgente 
na legislação para permi-
tir a administração direta 
de imóveis”, segundo nota 
divulgada pelo fundo.

Às 16h14 dessa segun-
da-feira (2), o bitcoin re-
cuava 0,04% nas últimas 
24 horas até 16h14, a US$ 
58.506,00 segundo a Bi-
nance. Na mínima em 
24 horas, a criptomoeda 
tocou US$ 57.128.00. O 
ethereum tinha alta de 
0,75%, a US$ 2.523,19 no 
mesmo intervalo.

Lula Marques - Agência Brasil

Divulgação

Sabatina do ‘xerife’ indicado do BC será no dia 10

Redução do QAV reflete queda externa do petróleo

Focus eleva projeção do 
IPCA pela 7ª vez seguida
Previsão do mercado para 2024 aumentou, de 4,25% para 4,26% 

Por marcello Sigwalt

Pela sétima vez seguida, o 
boletim Focus – consulta sema-
nal do Banco Central (BC) às 
100 maiores instituições finan-
ceiras nacionais – elevou a pro-
jeção do IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo), desta vez de 4,25% 
para 4,26%

Tal patamar, a um tempo 
que se distancia ainda mais do 
centro da meta (3%), se apro-
xima muito de seu teto, fixado 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), em 4,5%. 

Para 2025, o chamado 
‘horizonte relevante’ para a 
gestão monetária, a previsão 
apresentou recuo, indo de 
3,93% para 3,92%, enquanto 
esta permaneceu estável em 
3,60% para 2026.

No que toca às estimativas 
do custo do dinheiro, o bole-
tim trabalha com a possibili-
dade de a taxa básica de juros 
(Selic) chegar ao fim do ano 
nos 10,50% ao ano atuais, o 
mesmo valendo para a aposta 
anterior, de 10% ao ano para 
2025, quando devem ocorrer 

cortes de juros.  
A exemplo do que aponta 

a maioria dos indicadores eco-
nômicos, a banca elevou, de 
2,43% para 2,46% a projeção 
de crescimento do PIB para 
este ano, mas recuou, de 1,86% 
para 1,85% para o ano seguinte. 

No plano cambial, cresceu 
a expectativa do mercado fi-
nanceiro, que agora espera que 

o dólar chegue ao final do ano, 
cotado a R$ 5,33 e não mais a 
R$ 5,32. Para o ano que vem, 
a previsão continuou nos mes-
mos R$ 5,30 anteriores. 

Também estável ficou a 
estimativa para a balança co-
mercial (exportações menos as 
importações), que permaneceu 
nos mesmos US$ 83,5 bilhões 
de superávit em 2024, mas caiu 

de US$ 79,5 bilhões para US$ 
79 bilhões, para 2025.

Referencial de atratividade 
do mercado brasileiro, o volu-
me de investimento estrangei-
ro direto no país para este ano 
cresceu, de US$ 70,3 bilhões 
para US$ 71 bilhões de ingres-
so, o mesmo para o ano seguin-
te, de US$ 72 bilhões para US$ 
73 bilhões.

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Enquanto a gastança federal pré-eleitoral abunda, cresce a inflação

O dólar fechou em queda 
de 0,29% nesta segunda-feira 
(2), aos R$ 5,615, em dia de 
volatilidade marcado por leilão 
extra realizado pelo BC (Banco 
Central) e por um feriado que 
fechou os mercados nos Esta-
dos Unidos.

A moeda oscilou entre os 
sinais durante a sessão. Na má-
xima, chegou a R$ 5,659; na 
mínima, a R$ 5,604.

Já a Bolsa recuou 0,81%, aos 
134.906 pontos, puxada pelo 
recuo dos papéis da Vale.

A sessão foi de baixa liqui-
dez em função do feriado do 
Dia do Trabalho nos Estados 
Unidos, o que costuma trazer 
mais volatilidade aos ativos de 
risco, como o real e os merca-
dos acionários.

Com as negociações ameri-
canas fechadas, o foco dos agen-
tes econômicos se voltou à cena 
doméstica. O BC realizou um 
leilão extra de 14.700 contratos 
de swap cambial entre 9h30 e 

9h40 desta manhã, o equiva-
lente a US$ 735 milhões.

No total, foram vendidos 
13.000 contratos com venci-
mento em 5 de março de 2025 
e outros 1.700 com vencimento 
em 1º de agosto de 2025.

Foi a terceira intervenção 
no câmbio desde sexta-feira, 

quando a autarquia fez duas 
vendas para tentar conter a alta 
do dólar: uma no mercado à 
vista, de US$ 1,5 bilhão, e ou-
tra de 15.300 contratos de swap 
cambial, de US$ 765 milhões.

Na operação à vista, o leilão 
é de reservas internacionais, 
sem compromisso de recom-

pra, e o dinheiro é injetado no 
mercado.

Já os contratos de swap fun-
cionam como injeção de dóla-
res no mercado futuro, e quem 
compra está protegido em caso 
de desvalorização. São uma for-
ma de dar saída aos investido-
res, como se abrisse uma porta 
alternativa em uma festa lotada, 
exemplificam economistas.

Na prática, os leilões visam 
estimular a circulação de dó-
lares no país, seguindo a lei da 
oferta e demanda: quanto mais 
disponível, menor o preço.

O motivo para as três in-
tervenções foi uma saída atípi-
ca de dólares do Brasil para os 
Estados Unidos, o que tende 
a elevar o valor da moeda. No 
caso, foi devido a um rebalan-
ceamento do MSCI (Morgan 
Stanley Capital Internatio-
nal), um índice composto por 
ações de empresas de médio e 
grande porte com atuação re-
levante no plano global.

mercado volátil com mexida cambial
Divulgação

Intervenção cambial do BC derrubou bolsa de valores

Auxílio-Gás deverá impactar regra fiscal

ampliação de gastos é alvo de críticas

A proposta de Orçamento 
de 2025 já leva em considera-
ção o projeto de lei que busca 
ampliar o Auxílio-Gás dos bra-
sileiros, que especialistas apon-
tam como um drible nas regras 
do arcabouço fiscal.

O secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Dario 
Durigan, confirmou nesta se-
gunda-feira (2) que o governo 
vai propor ajustes no texto, ela-
borado pelo Ministério de Mi-
nas e Energia, mas reconheceu 

que o PLOA (Projeto de Lei 
Orçamentária) de 2025 conta 
com a redução de receitas e des-
pesas com base no projeto.

“Não sei se é novo formato. 
Não debatemos a fundo. Mas o 
que está indo no Orçamento, 
em termos de redução de des-
pesa e receita, é para discutir 
isso. Essas duas coisas têm que 
se encontrar, quando aprovar o 
orçamento e a nova lei do gás”, 
afirmou Durigan, ao ser ques-
tionado sobre a previsão de re-

dução de 84% das despesas com 
o programa de Auxílio-Gás na 
proposta de orçamento do ano 
que vem.

A redução dos recursos 
aconteceu a despeito da previ-
são de aumento no número de 
famílias atendidas, que passou 
de 5,5 milhões para 6 milhões. 
No PLOA, a verba para o Auxí-
lio-Gás caiu de R$ 3,5 bilhões 
para R$ 600 milhões.

Durigan ressaltou que o 
programa não nasceu no Mi-

nistério da Fazenda. “Nosso 
compromisso é corrigir o pro-
cesso, se houver qualquer falha 
ou dúvida. [Vamos] Ouvir crí-
ticas, tratar, aprimorar e corri-
gir eventuais erros”, afirmou o 
secretário, nº 2 da Fazenda. Ele 
participou nesta segunda da en-
trevista de apresentação dos de-
talhes do PLOA 2025, enviado 
ao Congresso na sexta (30).

Por Adriana Fernandes e 
Nathalia Garcia (Folhapress) 

Uma situação preocupan-
te. Assim definiu a proposta 
recente do governo federal de 
ampliar o programa Auxílio-
-Gás, anunciado oficialmente 
nesta semana, o ex-secretário 
do Tesouro Nacional e head de 
macroeconomia do Asa, Jeffen-
son Bittencourt. 

Pela nova sistemática, o 
Executivo faria o repasse direto 
de recursos ligados ao Pré-Sal 
para a Caixa Econômica Fede-
ral (CEF), para que esta dire-

ciona os recursos ao programa 
social, sem que haja necessida-
de de passar pelo orçamento. 

Dessa forma, o desembolso 
saltaria dos atuais R$ 3,4 bi-
lhões para cerca de R$ 5 bilhões 
em 2025 e alcançaria R$ 13,6 
bilhões em 2026.

Na avaliação de Bitten-
court, “é algo estranho porque 
é muito explícito. Você tem um 
programa chamado Auxílio-
-Gás, e um pedaço dele é pago 
dentro do orçamento e um pe-

daço é pago fora. Isso está cau-
sando muito Incômodo porque 
tira a credibilidade da busca do 
governo pelo ajuste fiscal”.

Reforçando o tom de críti-
ca à medida fiscal adotada pelo 
Planalto, o ex-secretário avalia 
que ‘fica difícil acreditar’ que 
o governo estaria, de fato, bus-
cando equilíbrio, uma vez que, 
se é possível fazer despesa fora 
do orçamento, o limite de gas-
to não diz nada. “Mais do que 
o mérito do programa, (o que 

preocupa) é como ele está sen-
do operacionalizado”.

A respeito do Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA) 
de 2025 – enviado ao Congres-
so nesta semana – o executivo 
do Asa observou que o docu-
mento (que estima as receitas e 
despesas para o exercício finan-
ceiro seguinte), foi um pouco 
menor, na edição deste ano, em 
relação a 2023, porque houve 
poucos ruídos, e já se sabia o 
que esperar.
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Emprestado

Seleção Garçom

Regularizado

NERVOSISMO

Novato, Estê-
vão foi o primei-
ro a se apresen-
tar na seleção 
brasileira para a 
disputa das Eli-
minatórias.

Estêvão apro-
veitou que esta-
va em Curitiba, 
onde brilhou na 
vitória do Palmeiras 
sobre o Athletico-PR, para a fuxar a fila da apresentação 
dos convocados no hotel da seleção brasileira.

O atacante de 17 anos admitiu o nervosismo para a 
primeira convocação do’ técnico Dorival Júnior. 

“Estou realizando um sonho, estou um pouquinho 
nervoso. É uma mistura de sentimentos. Estou muito 
feliz e espero agregar bastante nessa convocação. A 
gente sempre sonha, mas eu não achei que seria tão 
rápido. Vai ser um prazer estar jogando com caras que 
eu admiro bastante e espero aprender bastante”, disse.

Os convocados estão chegando em Curitiba e trei-
naram pela primeira vez na segunda (2), no CT do Caju. 

O Brasil enfrentará o Equador, sexta-feira, no Cou-
to Pereira, e o Paraguai, terça, em Assunção. A seleção 
ocupa apenas o sexto lugar, com sete pontos.

O Vasco acertou o em-
préstimo do atacante Eri-
ck Marcus para o Ludogo-
rets, da Bulgária. O ‘Cria 
da Colina’ fica empresta-
do até junho de 2025. Ele 
perdeu espaço nos últi-
mos meses.

Principal contratação do 
Botafogo para a tempo-
rada 2024, o atacante Luiz 
Henrique se apresentou 
à Seleção Brasileira, em 
Curitiba, para enfrentar o 
Equador e depois o Para-
guai pelas Eliminatórias. 

Com a assistência para o 
gol de Kauã Elias na vitória 
sobre o São Paulo, Ganso 
chegou a sete assistências 
pelo Fluminense em 2024 
e se igualou a John Arias 
como grande ‘Garçom’ do 
Flu na temporada.

Reforço do Flamengo, o 
equatoriano Gonzalo Pla-
ta foi registrado no BID da 
CBF e já pode jogar pelo 
clube. Porém, não pode 
enfrentar o Bahia porque 
não foi inscrito antes das 
quartas da Copa do Brasil.

Cesar Greco/Palmeiras

Estêvão foi convocado por Dorival

CORREIO NO MUNDO

Fórum

Clima Prisão injusta

Crueldade

ESPIÃ

Considerada 
“espiã” do presi-
dente russo Vladi-
mir Putin, a baleia 
beluga apelidada 
de “Hvaldimir’, que 
ficou famosa em 
2019, foi encontra-
da morta na No-
ruega. Na ocasião, 
o fato de o animal 
usar uma fita semelhante a um cabresto de cavalo com 
um suporte para uma câmera levantou suspeitas de que 
ele seria treinada pelos russos para espionagem.

O corpo da baleia foi encontrado flutuando na Baía de 
Risavika, no sul do país, por duas pessoas que pescavam. 
A carcaça precisou ser retirada com a ajuda de um guin-
daste e foi levada para análise.

“Infelizmente, encontramos Hvaldimir flutuando no 
mar. Ela faleceu, mas não está imediatamente claro qual 
é a causa da morte”, disse Sebastian Strand, biólogo mari-
nho, à TV pública NRK. A baleia tinha mais de quatro me-
tros de comprimento e pesava mais de uma tonelada.

Em 2019, o professor Rikardsen disse à BBC que o cinto 
“estava preso firmemente à sua cabeça, na frente de suas 
nadadeiras peitorais e tinha clipes”. Ele disse que havia 
um suporte para GoPro, mas nenhuma câmera.

O Presidente chinês, Xi 
Jinping, teve reuniões bila-
terais com líderes africanos, 
no Fórum de Cooperação 
China-África, prometendo 
mais investimento e coo-
peração sem interferir nos 
assuntos internos dos paí-
ses africanos.

Cerca de 118 milhões de 
africanos extremamente 
pobres vão estar expostos 
a secas, inundações e ca-
lor extremo no continente 
até 2030, se não forem to-
madas medidas, alertou a 
Organização Meteorológi-
ca Mundial.

 A líder da oposição ve-
nezuelana Maria Corina 
Machado acusou Nicolás 
Maduro de ter condena-
do os jovens “à violência 
e à prisão”, referindo-se 
aos adolescentes detidos 
após as eleições presiden-
ciais de julho.

O chefe da diplomacia da 
União Europeia condenou 
os bombardeamentos 
russos “sem piedade” dos 
últimos dias contra civis 
na Ucrânia, insistindo no 
apoio à autodefesa ucra-
niana, quando os ucrania-
nos atacam com ‘drones’.

Reprodução

Baleia-Espiã foi achada morta

Joe Biden cobra Netanyahu

Ninguém brilha mais que ela

Biden diz que Netanyahu não fez o suficiente para libertar reféns

Carol Santiago se torna brasileira com mais ouros paralímpicos

O presidente dos EUA, Joe 
Biden, afirmou que o primei-
ro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu, não tem feito 
o suficiente para libertar os 
reféns que estão em poder do 
grupo extremista Hamas desde 
7 de outubro de 2023.

Biden subiu o tom contra 
Netanyahu em meio aos protes-
tos de israelenses por um acor-
do para a libertação dos reféns. 
O democrata demonstrou sua 
insatisfação ao ser questionado 
por jornalistas na chegada à Casa 
Branca na segunda (2).

Repórter questionou a Biden 
se ele considera que o premiê de 
Israel “está fazendo o suficiente” 
para fechar acordo que liberte os 
reféns e restabeleça a paz. Since-
ro, o presidente norte-americano 
respondeu à pergunta com ape-
nas um “não”. Entretanto, Biden 
salientou que mantém “esperan-
ças” por um acordo entre os dois 
lados do conflito. “A esperança é 
eterna”, destacou o democrata.

Estados Unidos querem dar 

um “ultimato” a Israel e ao Hamas 
por um cessar-fogo na guerra. O 
governo norte-americano conver-
sa com Egito e o Catar para acer-
tar detalhes de um acordo final do 
tipo “pegue ou deixe”, segundo o 
jornal The Washington Post.

Demonstrações de insatis-
fação dos EUA acontecem em 
meio a protestos da população 

de Israel. Centenas de milhares 
de civis foram às ruas do país 
judeu no domingo (1º) após a 
descoberta dos corpos de seis 
reféns em um túnel em Rafah. 
As Forças de Defesa de Israel e 
os EUA acreditam que os reféns 
foram mortos por terroristas 
pouco antes dos corpos serem 
encontrados.

Parte dos manifestantes cul-
pa Netanyahu pelo fracasso nas 
negociações de paz com o Ha-
mas. O primeiro-ministro reagiu 
ao anúncio de greve feito por sin-
dicais, que ele chamou de “ver-
gonha”. O premiê israelense tam-
bém afirmou que só descansará 
quando capturar os responsáveis 
pela morte dos seis reféns. Ele diz 
que Israel está comprometido a 
chegar a um acordo com Hamas, 
mas que “quem mata reféns não 
quer um acordo”.

Conflito entre Israel e Ha-
mas escalou após o grupo ex-
tremista invadir o estado judeu 
no dia 7 de outubro, matar cen-
tenas de civis e fazer reféns. O 
governo israelense reagiu com a 
declaração de guerra, que já dei-
xou mais de 40 mil civis pales-
tinos mortos, boa parte das ví-
timas crianças, além de destruir 
a cidade de Gaza. Países como 
o Brasil têm insistido em um 
cessar-fogo, mas os EUA e Israel 
negaram as propostas apresenta-
das na ONU.

por sandro Macedo 

(Folhapress)

Carol Santiago, 39, fez his-
tória na Arena La Défense nes-
ta segunda-feira (2). A pernam-
bucana venceu os 50 m livre, 
categoria S13 (nadadores com 
deficiência visual menos seve-
ra), conquistando sua quinta 
medalha de ouro em Paralim-
píadas. Ela cravou 26s75.

Ela ultrapassou, assim, 
Ádria Santos, do atletismo, 
que era a brasileira com mais 
primeiros lugares em Paralim-
píadas (quatro).

Carol está uma classificação 
abaixo, S12 (nadadores com 
deficiência visual pequena, mas 
ainda assim significativa). Entre 
as oito finalistas, apenas Carol 
e a alemã Elena Krawzow eram 
da classe S12.

A pernambucana nasceu 
com síndrome de Morning 

Glory, uma condição congênita 
na retina que limita seu campo 
de visão. Ela praticou natação 
convencional até 2018, quando 

passou a competir no esporte 
paralímpico.

Além de superar Ádria 
em medalhas de ouro, Carol 

Abir Sultan/Agência Lusa

Ale Cabral/CPB

Netanyahu foi cobrado pelo presidente dos EUA por reféns

Carol Santiago se consagrou como a brasileira 

com mais Ouros das Paralimpíadas

Jornal sobre naufrágio do 
titanic é encontrado

Executivo da Audi morre 
ao cair de montanha

Um jornal de 1912 que fa-
lava sobre a tragédia do Titanic 
foi encontrado em um armário 
na Inglaterra depois de mais 
de um século. A manchete do 
jornal britânico Daily Mirror 
dizia: “Uma das milhares de 
tragédias que fizeram do nau-
frágio do Titanic o mais hor-
rível da história do mundo”. 
O jornal saiu em 20 de abril 
de 1912, seis dias após o navio 
atingir um iceberg e afundar.

A página mostra duas mu-
lheres em Southampton, a cida-

de portuária de onde o Titanic 
partiu, esperando que a lista de 
sobreviventes fosse publicada. 
O jornal também informava 
que, dos 903 tripulantes, ape-
nas 210 se salvaram. 

A edição do Titanic foi 
vendida por US$ 45 (cerca de 
R$ 253) há duas semanas. Uma 
página dupla também mostrava 
fotos dos passageiros a bordo.

Jornal foi descoberto du-
rante limpeza em uma proprie-
dade na cidade de Lichfield, na 
Inglaterra.

Um executivo da Audi mor-
reu após uma queda de mais de 
200 metros de uma montanha na 
Itália. Fabrizio Longo, 62 anos e 
diretor de marca da Audi Itália, 
caiu no sábado (31). Segundo a 
mídia local, ele estava indo em 
direção ao pico Payer, nas mon-
tanhas Adamello, quando o aci-
dente ocorreu.

Outro alpinista, que pre-
senciou a cena, teria acionado o 
socorro. No entanto, equipes do 
bombeiro viram que Fabrizio já 
havia morrido no local após rea-

lizarem buscas com helicóptero. 
Ministério Público da Itália in-
vestiga o caso.

Executivo trabalhava na Audi 
desde 2012. Marca lamentou sua 
morte. “Sua perda deixa um va-
zio indispensável no mundo au-
tomotivo, onde brilhou por sua 
extraordinária liderança. Ele não 
era apenas um exímio gerente, 
mas um pioneiro na promoção 
da sustentabilidade e da inovação 
tecnológica, ajudando a moldar 
um futuro cada vez mais verde e 
inteligente”, escreveu em nota.

por thomás de paula 

Daniel Xavier Mendes, na-
dador de Resende de 22 anos, 
conquistou nesta sexta-feira 
(30) a medalha de bronze na 
prova de revezamento de 50m 
livres por equipes, ao lado de 
Lídia Cruz, Patrícia Pereira e 
Talisson Glock.

Daniel descobriu ter pa-
raparesia espástica aos 3 anos 
de idade, condição que limita 
os movimentos dos membros 
inferiores. Ele disputa natação 
paralímpica desde 2019 e em 
2024 faz sua estreia nos Jogos 
Paralímpicos competindo na 

classe S6, categoria destinada 
a atletas com falta de coor-
denação motora de grau mo-
derado em um dos lados do 
corpo, de alto grau na base do 
tronco e nas pernas, com bai-
xa estatura ou com ausência 
de membros.

Daniel volta a competir na 
quarta-feira (4), na prova de 
50m livres da classe S7, destina-
da a nadadores com transtorno 
do movimento de baixo grau a 
grau moderado nos braços, no 
tronco e nas pernas. Na quinta-
-feira (5), competiré nos 100m 
livres da categoria S6.

Atleta de resende é bronze em paris
Redes Sociais

entra no top 10 dos maiores 
medalhistas brasileiros com 
seu sétimo pódio, superando 
nomes como o do judoca An-
tônio Tenório.

Em Tóquio, ela ganhou cin-
co medalhas, três de ouro, uma 
de prata e uma de bronze - jus-
tamente na prova que venceu 
nesta segunda.

Confira os maiores 
medalhistas 
paralímpicos do Brasil

n Daniel Dias: 27
n André Brasil: 14
n Clodoaldo Silva: 14
n Adria Rocha: 13
n Luiz Cláudio: 9
n Odair Santos: 9
n Phelipe Rodrigues: 9
n Adriano Lima: 8
nTerezinha Guilhermina: 8
n Carol Santiago: 7
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Rock in Rio espera movimentar 
R$ 2,9 bilhões na economia 

Festival divulga novidades em prol do meio ambiente e sistema de transporte 

E
stamos a uma se-
mana do Rock in 
Rio, considerado 
o maior festival de 
música do país, e a 

Cidade do Rock, localizada no 
Parque Olímpico da Barra da 
Tijuca, no Rio de Janeiro, já está 
ganhando forma e se preparan-
do para receber grandes astros 
da música nacional e internacio-
nal, além de um público estima-
do em 700 mil pessoas nos sete 
dias do evento. Para este ano, a 
previsão do Rock in Rio, que 
tem investimento de cerca de 
R$ 7,5 milhões para montar o 
projeto, é de gerar um impacto 
de R$ 2,9 bilhões na economia 
do Rio de Janeiro.

Em 2024, o Rock in Rio ce-
lebra 40 anos não do primeiro 
festival, que foi em 1985, tam-
bém no Rio de Janeiro, mas do 
nascimento do projeto. Criado 
nos idos de 1984, ele não apenas 
divulgou grandes artistas brasi-
leiros e aproximou o público das 
principais vozes internacionais 
da época, como também foi para 
mostrar o pensamento de “liber-
dade para a juventude”, já que 
nesse período o país estava na 
transição de um regime militar 
para a retomada do processo ci-
vil político-eleitoral, como bem 
ressaltou Roberta Medina, vice-
-presidente do Rock in Rio, em 
coletiva de imprensa na Cidade 
do Rock, realizada na última sex-
ta-feira, 30 de agosto. 

Roberta também frisou que 
“a primeira função de um even-
to desta dimensão é o equilíbrio 
humano e essa é uma das fun-
ções da música e do entreteni-
mento”. Tanto que a Cidade do 
Rock, na visão dela, é um grande 
laboratório social, pois, por dia, 
cirulam cerca de 128 mil pes-
soas (juntando público, equipe 

do Rock in Rio e das empresas 
patrocinadoras), mostrando 
respeito mútuo entre elas, inde-
penddente da posição política, 
religião, opção sexual, etc.

Novidade ambiental
O festival terá uma novi-

dade na questão ambiental, 
algo que vem fazendo há várias 
edições, principalmente com a 
ação de replantio de árvores nas 
áreas de matas nativas do país: 
pela primeira vez, a edição do 
Rio de Janeiro terá copos retor-
náveis. Heineken, Coca-Cola, 
Schweppes, Red Bull e Bras-
ken terá copos que podem ser 
guardados de recordação como 
também serem utilizados em 
todos os dias do festival. A pes-
ssoa que for pedir uma nova be-

bida de uma dessas marcas terá 
desconto na segunda compra, 
com o utensílio. Outra grande 
novidade é a permissão de levar 
garrafas de plástico, transparen-
tes, com tampa, de até 500 ml, 
para poder utilizar no festival, 
com a possibilidade de enchê-la 
em um dos mais 100 bebedou-
ros que estarão espalhados em 
toda a Cidade do Rock. 

Com essas novidades, o 
Rock in Rio espera ultrapassar 
o percentual de 81% de recicla-
gem de resíduos sólidos, marca 
estabelecida em 2022 e se apro-
ximar de 90%. O objetivo da 
equipe do festival, por exemplo, 
até a edição de 2030, é chegar ao 
patamar de ser um evento total-
mente renovável e rentável am-
bientalmente. 

Transporte
Para facilitar a ida e o retor-

no do público durante os dias de 
festival, o MetrôRio funcionará 
com esquema especial. A estação 
Jardim Oceânico/Barra da Tiju-
ca, terminal de integração com 
o Serviço Especial BRT Rock in 
Rio, ficará aberta 24 horas para 
embarque. As demais estações 
do sistema funcionarão em seu 
horário normal para embarque 
e, durante a madrugada, segui-
rão abertas, mas somente para 
desembarque. O MetrôRio reco-
menda a compra antecipada dos 
bilhetes da concessionária, que 
custa R$ 7,50 por trecho.  

Neste ano, o Rock in Rio fa-
cilitará ainda mais a vida dos fãs 
com o lançamento do Serviço 
BRT “Expresso Rock in Rio”, 

que amplia as opções de trans-
porte para quem quer aproveitar 
o festival ao máximo. Utilizando 
a faixa exclusiva do BRT, o ser-
viço oferecerá viagens diretas e 
expressas para o Terminal Cen-
tro Olímpico. As partidas serão 
dos terminais Jardim Oceânico 
e Alvorada, sem paradas ao longo 
do trajeto, e do terminal Paulo da 
Portela, com paradas nas estações 
Praça Seca, Tanque e Taquara, 
garantindo uma chegada rápida e 
tranquila ao festival, tanto na ida 
quanto na volta. 

Para utilizar o serviço BRT 
“Expresso Rock in Rio”, os fãs 
terão à disposição duas formas de 
aquisição de bilhetes: por meio 
do Rio Card, que segue o sistema 
tradicional de aquisição de car-
tões em máquinas de autoaten-

dimento, ou pelo “Jáé”, o novo 
sistema de bilhetagem da Pre-
feitura que permite a compra de 
passagens diretamente pelo site e 
aplicativo, facilitando ainda mais 
o acesso ao transporte. No site 
oficial do festival, os fãs também 
vão encontrar os links para rea-
lizar as compras das passagens. 
A tarifa para o serviço do BRT 
“Expresso Rock in Rio” custa R$ 
23 (ida e volta) e estará em ope-
ração das 11h até as 5h do dia 
seguinte, atendendo à demanda 
do público em todos os horários 
do evento. 

Já bastante conhecido pelo 
público do Rock in Rio, o Pri-
meira Classe é a opção mais 
confortável e prática, além de ser 
a única que deixa os clientes em 
uma entrada exclusiva dentro da 
Cidade do Rock, perto do pal-
co New Dance Order. Com 16 
pontos de embarque em toda a 
cidade do Rio de Janeiro e outros 
22 espalhados por 20 municípios 
entre Rio de Janeiro, São Paulo 
e Minas Gerais, os passageiros 
serão transportados em ônibus 
executivos — equipados com ca-
deiras de transbordo, garantindo 
acessibilidade — que realizam 
o percurso sem paradas, garan-
tindo uma viagem tranquila. Os 
interessados em garantir seus lu-
gares já podem acessar o site e ad-
quirir sua passagem, com valores 
que variam de R$ 160 a R$ 600, 
dependendo do ponto de em-
barque. A venda inclui passagens 
de ida e volta e os pagamentos 
podem ser realizados exclusiva-
mente por PIX ou cartões de 
crédito. O Primeira Classe opera 
a partir de um dos maiores ter-
minais rodoviários já montados 
para um festival de música e en-
tretenimento, garantindo uma 
experiência completa para todos 
os participantes. 

Marcelo Perillier

Roberta Medina, vice-presidente do Rock in Rio, explica as ações para que o festival chegue a ser 100% sustentável

Em 1985, o Rock in Rio 
nasce de uma ideia de Roberto 
Medina, um dos maiores pu-
blicitários do país, a partir de 
uma campanha desenvolvida 
para uma cervejaria na época. 
Desde então, a cada edição, 
cada vez mais as marcas são 
parte indissociável da expe-
riência de entretenimento do 
festival. Hoje, a poucas sema-
nas de começar a edição em 
que celebra seus 40 anos de his-
tória, aquela que será a maior e 
melhor de todos os tempos, o 
festival anuncia projetos que 
tangibilizam o crescimento 
contínuo de sua parceria com 
as marcas, proporcionando 
momentos históricos e emble-
máticos para os fãs que passam 
pela Cidade do Rock. 

Neste ano, além de contar 
com mais de 85 marcas ati-
vando o festival e mais de 130 
ativações, o Rock in Rio es-
treia sete projetos de comuni-
cação inéditos, cocriados com 
as empresas parceiras. Entre 
os conteúdos desenvolvidos 
estão séries documentais que 
possuem roteiro e direção cria-
tiva do A-LAB, laboratório 
de conteúdo do Grupo Drea-
mers, e trazem artistas que se 
apresentarão nos palcos do 
festival, projetos socioambien-
tais, experiências imersivas e 
desafios com o público que 
reforçam ainda mais a conexão 
entre o festival, as marcas e as 
verdadeiras estrelas da Cidade 
do Rock: o público.  

Ações das marcas
Um desses projetos é em 

parceria com a Coca-Cola, que 
se uniu ao festival para criar 
uma série documental exclusiva 
com Luísa Sonza, a “POV Luísa 
Sonza: O Mundo é Meu Lugar”, 
que começou a ser exibida no 
TikTok. Com cinco episódios, 
a série  oferece aos fãs um olhar 
íntimo sobre os bastidores da 
preparação da cantora para sua 
estreia no Palco Mundo. Os epi-
sódios acompanham Luísa em 
seus ensaios, a partir de diferen-
tes pontos de vista, revelando 
suas ansiedades e desafios, cul-
minando em um episódio final 
que captura a emoção do dia do 
show. Essa parceria não apenas 
celebra a artista, mas também 
reforça a conexão entre a marca, 
o festival, e o público, criando 
uma experiência digital que leva 
a música além dos palcos. 

Em parceria com a Neoe-
nergia, o Rock in Rio apresenta 
a série documental “Na Rota da 
Energia”, que explora os bastido-
res da construção da Cidade do 
Rock com foco em sustentabi-
lidade. Com quatro episódios, 
a série destaca as iniciativas do 
festival para descarbonização, 
mostrando desde os processos 
de engenharia até a implemen-
tação de tecnologias verdes. A 
bordo de carrinhos elétricos da 
Neoenergia e com apresentação 
da influenciadora Mari Moon, 
os espectadores serão levados a 
uma jornada #PelaDescarboni-
zação e pelos segredos da Cida-

de do Rock, com depoimentos 
de personagens que tornam o 
festival possível. 

Para celebrar os 40 anos 
do Rock in Rio, a C&A se 
uniu ao festival para criar o 
“Fashion Hits Challenge”, um 
reality show que explora a re-
lação entre moda e música ao 
longo das últimas quatro déca-
das. Em três episódios, três fãs 
serão desafiados a recriar looks 
inspirados pelos estilos que 
marcaram o festival desde sua 
primeira edição. Apresentado  
pela influenciadora Martche-
la, o reality testa a criatividade 

dos participantes com peças da 
coleção atual da marca. O ven-
cedor ganhará uma experiên-
cia VIP no Rock in Rio.  

Já a TIM, em parceria com 
Eletromidia, Context e Rock in 
Rio entregou o primeiro museu 
a céu aberto do mundo, batiza-
do de “Rock in History”. Lança-
do em maio deste ano, o projeto 
foi uma celebração ao legado 
do Rio de Janeiro e do Rock in 
Rio, oferecendo uma experiên-
cia imersiva e inovadora para os 
fãs. Espalhados pela cidade, 40 
pontos digitais interativos apre-
sentaram histórias do festival, 

objetos 3D, portais virtuais, e 
outros conteúdos imersivos que 
transportam os usuários para 
novos universos digitais. Com 
esse projeto, a TIM comemo-
rou os 40 anos do Rock in Rio 
e conectou o público ao passado 
glorioso do festival com o futu-
ro tecnológico de experiências 
ampliadas. Os primeiros fãs que 
coletaram todos os “badges” 
ganharam pares de ingressos de 
gramado para o festival. 

KitKat e Rock in Rio se uni-
ram para lançar “Break Time”, 
uma série que celebra a melhor 
plateia do mundo como a verda-

deira protagonista. Em sete epi-
sódios diários de três minutos 
cada,  Yuma Ono será o host de 
entrevistas com pessoas de todos 
os estilos e personalidades, reve-
lando como cada um aproveita 
seus “breaks” durante o festi-
val. Seja dançando, relaxando 
ou curtindo o stand de KitKat. 
Esses momentos são capturados 
em uma linguagem nativa para 
o TikTok, proporcionando uma 
visão divertida e descontraída 
do lifestyle dos fãs no Rock in 
Rio. A estreia está marcada para 
o dia 13 de setembro, primeiro 
dia de festival. 

Por fim, Trident e Rock 
in Rio celebram a paixão pela 
música que une diferentes 
gerações de fãs com a série 
“Encontro de Gerações”. Em 
quatro episódios de até três 
minutos cada, Klébio Damas, 
host de Trident, explora a co-
nexão entre famílias que com-
partilham a experiência do 
festival. Pais, filhos e até avós 
participam de bate-papos des-
contraídos e dinâmicas diver-
tidas, como quizzes e desafios 
musicais, que testam o conhe-
cimento sobre o Rock in Rio. 
A série será lançada no TikTok 
e nos perfis oficiais do festival 
a partir do dia 15 de setembro, 
destacando como o festival 
continua a ser uma ponte entre 
diferentes gerações. Trident 
estará ainda no VLT e metrô, 
com trens envelopados no Rio 
de Janeiro, marcando presença 
no deslocamento até o festival. 

Marcas parceiras com projetos inovadores
Divulgação

Parceiros com novidades nas ações promocionais nas redes sociais
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Segurança Pública é discutida 
em Barra Mansa-RJ

TRE-RJ discute violência 
política nas eleições municipais

CORREIO FLUMINENSE

Alteração de locais de votação

Redução na criminalidade

Operação ‘Vigilância Integrada’

O prefeito de Barra Man-
sa-RJ, Rodrigo Drable, o 
comandante do 5º CPA 
(Comando de Policiamen-
to de Área), Coronel Ro-
naldo Martins, e o secre-
tário municipal de Ordem 
Pública, Capitão Daniel 
Abreu, discutiram ações 
de combate à criminalida-
de no município, incluin-
do o trabalho durante a 
Expo BM 2024, que vai co-

meçar na próxima quin-
ta-feira (05), terminando 
no domingo (08). Drable 
ressaltou a importância 
do trabalho em conjun-
to com a PM de forma a 
garantir a segurança dos 
moradores do município. 
“Nos últimos dois meses 
a Polícia Militar intensifi-
cou as ações de combate 
ao crime organizado e ao 
tráfico de drogas”. 

O presidente do TRE-RJ, 
desembargador Henri-
que Carlos de Andrade Fi-
gueira, reuniu-se com re-
presentantes dos partidos 
políticos, nesta segunda-
-feira (02), no auditório do 
Palácio da Democracia, 
nova sede da Justiça Elei-
toral fluminense. O pre-
sidente pediu apoio aos 
partidos políticos para evi-
tar que se repitam episó-
dios recentes de conflitos 
físicos entre concorrentes 

ao pleito. “Peço que con-
versem com suas bases, 
candidatos e cabos elei-
torais para pedir que as 
campanhas sejam feitas 
com respeito e sem con-
flitos físicos”, rogou o pre-
sidente. “A política é a arte 
da conversa, brigas como 
as que ocorreram recen-
temente não fazem bem 
para o partido e para os 
candidatos. Eles devem 
brigar com palavras ape-
nas”, complementou.

O presidente Henrique 
Figueira também pediu 
apoio na divulgação das 
alterações dos locais de 
votação. “O TRE-RJ irá fa-
zer uma campanha para 
divulgar essas alterações, 
mas é importante con-
tarmos com a participa-
ção dos partidos e dos 
candidatos”, afirmou o 

desembargador. Cerca de 
450 locais de votação fo-
ram alterados no estado. 
“Algumas dessas altera-
ções foram motivadas por 
questões de segurança, 
por serem localizadas em 
áreas conflagradas, mas 
são diversas as razões que 
podem provocar a mu-
dança”, declarou.

O secretário de Ordem 
Pública, Capitão Abreu, 
destacou que a pasta, 
por meio da Guarda Mu-
nicipal, interage cons-
tantemente com as for-
ças de segurança, tanto 
a Polícia Militar quanto a 
Polícia Civil, para auxiliá-
-las em ações que visam 
reprimir a criminalidade 

na cidade. “Nos últimos 
meses alcançamos re-
sultados excelentes na 
redução de índices cri-
minais e agora continu-
aremos. Existem ações 
pontuais da criminalida-
de que acabam afetando 
a população, mas iremos 
continuar avançando 
junto com as polícias”.

Coronel Martins infor-
mou que a Polícia Mili-
tar irá realizar em Barra 
Mansa uma Operação 
Vigilância Integrada, jun-
tamente com a Polícia 
Civil, além de blitz em 
pontos distintos do mu-
nicípio. Durante a Expo 
BM serão intensificadas 
as operações com foco 

na apreensão de drogas, 
armas e carros roubados. 
“Quero deixar bem claro 
que a Polícia Militar se 
sensibiliza com os acon-
tecimentos recentes, 
mas não vamos recuar. 
Nós vamos continuar as 
nossas ações e vamos in-
tensificar as operações e 
blitz”, afirmou.

Divulgação/PMBM

Divulgação

O prefeito Rodrigo Drable, Ronaldo Martins e Daniel Abreu

Reunião foi realizada no Palácio da Democracia

Com apoio do Estado, 
Rio sediará a etapa 
inaugural do Sail GP

Sucesso em todo o mundo, 
o Sail GP chega pela primei-
ra vez à América do Sul com 
sua etapa inaugural no Rio de 
Janeiro. Marcado para os dias 
3 e 4 de maio de 2025, o Enel 
Rio Sail Grand Prix promete 
não apenas elevar o prestígio 
do evento, mas também marcar 
um novo capítulo na história 
esportiva da cidade. A compe-
tição ocorrerá na Baía de Gua-
nabara, à altura do restaurante 
Assador, tendo o Pão de Açúcar 
como uma das vistas. O anún-
cio da competição no Brasil foi 

feito em evento realizado, nesta 
segunda-feira (2/9), no Aterro 
do Flamengo.

“A história da cidade com 
os esportes aquáticos é cente-
nária e o cenário, deslumbran-
te. A chegada do Enel Rio Sail 
Grand Prix destaca a tradição 
do Rio de Janeiro nos esportes 
aquáticos e reforça a presença 
do estado no mapa dos grandes 
eventos internacionais”, afirma 
o governador Cláudio Castro. 

Desta vez, tendo a  Baía de 
Guanabara, que recebeu do 
Governo do Estado o progra-

ma de despoluição, como pal-
co de um espetáculo inédito na 
América do Sul.

“É uma competição que 
combina o alto desempenho 
dos atletas com a beleza única da 
capital fluminense. É uma pro-
va que vai além do esporte, im-
pulsiona o turismo, movimenta 
o comércio local e fortalece a 
imagem do Rio como um des-
tino vibrante e preparado para 
receber uma variada gama de 
competições de alto nível”, disse 
o secretário estadual de Esporte 
e Lazer, Rafael Picciani.

Evento acontecerá pela primeira vez na América do 
Sul, através da Lei Estadual de Incentivo ao Esporte

GovRJ/SEELRJ

Etapa inaugural do Sail GP será realizado pela primeira vez na América do Sul

RJ soma mais de 51 
mil empresas abertas

CsN e Petrobras 
assinam contrato

O Rio de Janeiro já conta com 
51.032 novas empresas em 2024. 
A marca é a melhor da história 
nos 216 anos da Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janeiro (Ju-
cerja), nos primeiros oito meses 
do ano, e representa um aumento 
de 4,3% em relação a 2023, quan-
do foram computados 48.882 
novos negócios registrados de ja-
neiro a agosto.

“A melhoria contínua do 
ambiente de negócios e a imple-
mentação de políticas públicas de 
incentivo ao empreendedorismo, 
que promovemos incessantemen-
te, têm aumentado a confiança 
dos investidores e impulsionado a 
abertura de novas empresas no es-
tado. Com isso, aumenta também 
a competitividade e a empregabi-
lidade. É o progresso econômico 
e social para o qual trabalhamos 
e que merecem o Rio de Janeiro e 
os fluminenses”, ressaltou o gover-
nador Cláudio Castro.

Recorde de abertura de 
empresas

O recorde de abertura de 
empresas em 2024 foi alcançado 
depois de a Jucerja registrar 6.874 
novos negócios em agosto. O nú-
mero é o segundo melhor de to-
dos os meses de agosto da história 
da Junta Comercial. Desse total, 

6.312 registros são referentes a 
empresas constituídas. Também 
ocorreram 441 aberturas de filiais 
e 121 inscrições de transferência. 

“A Jucerja funciona como 
um termômetro para o desenvol-
vimento econômico do Estado 
do Rio de Janeiro. Quanto mais 
empresas são abertas, maior o 
crescimento da economia. E po-
demos observar esse feito durante 
todo o ano de 2024, com núme-
ros muito significativos. A Junta 
Comercial continua trabalhando 
para simplificar, desburocratizar e 
agilizar os processos para que esse 
número possa aumentar cada vez 
mais”, disse o presidente Sérgio 
Romay.

Entre as principais atividades 
dos novos negócios em 2024 es-
tão: serviços de escritórios, com 
1.789 empresas; consultórios 
médicos, com 1.445; comércio de 
artigos de vestuário e acessórios, 
com 1.340; restaurantes, com 
1.289; e lanchonetes, com 1.107.

Ranking
Os municípios que lideram o 

ranking de aberturas de empresas 
são o Rio de Janeiro, com 25.990 
novos negócios; Niterói, com 
3.457; Duque de Caxias, com 
1.920; São Gonçalo, com 1.641; 
e Nova Iguaçu, com 1.442.

A Petrobras e a CSN 
(Companhia Siderúrgica Na-
cional) assinaram contrato 
para o fornecimento de gás na-
tural para atender a Usina Pre-
sidente Vargas, em Volta Re-
donda, sul do Estado do Rio 
de Janeiro (RJ). A migração 
da siderúrgica para o ambiente 
livre tem a Petrobras como a 
principal supridora dentre um 
pool de fornecedores. 

A nova parceria no merca-
do de gás natural tem foco no 
relacionamento de longo prazo 
e no desenvolvimento de ou-
tras oportunidades atreladas 
às agendas de descarbonização 
das empresas. Só no segundo 
trimestre deste ano a Petrobras 
celebrou e aditou contratos de 
fornecimento de gás natural, 
na modalidade de consumidor 
livre, com volume aproximado 
de 940mil m³/d.

“A Petrobras e a CSN es-
tabelecem seu primeiro re-
lacionamento comercial no 
mercado livre de gás natural, 
apostando no desenvolvimento 
de soluções para a viabilização 
de um ambiente de comercia-
lização aberto, competitivo, 
transparente, sustentável e cada 
vez mais desenvolvido no país, 

e servindo como um passo para 
avaliação conjunta de novas 
soluções em descarbonização e 
transição energética”, disse o di-
retor de Transição Energética e 
Sustentabilidade da Petrobras, 
Maurício Tolmasquim.

Otimização
A partir deste marco, a 

Petrobras e a CSN buscarão 
desenvolver otimizações para 
fins de utilização do consumo 
de gás natural em outros pro-
cessos, aderente à agenda de 
transição energética das com-
panhias.  O contrato com a 
Petrobras ocorre no contexto 
da migração da Usina Presi-
dente Vargas (UPV), em Volta 
Redonda-RJ, para o mercado 
livre de gás natural.

“Com este movimento, a 
CSN passa a ser o maior con-
sumidor industrial brasileiro de 
gás natural a operar no mercado 
livre, contratando não apenas a 
molécula, mas também o trans-
porte de saída, seguindo sua 
estratégia de operação ativa no 
setor de gás natural como ca-
minho para redução de custo e 
criação de valor à Companhia”, 
afirma Rogério Pizeta, Diretor 
de Energia da CSN.

Reprodução

Sônia Paes/CSF

 Rio já conta com 51.032 novas empresas em 2024

Petrobras fornecerá gás natural para Usina da CSN 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Espetáculo e técnica
Com equipes internacio-

nais competindo em barcos de 
alto desempenho, o Enel Rio 
Sail Grand Prix não só prome-
te competições acirradas, mas 
também um espetáculo visual 
e técnico para os amantes da 
vela e entusiastas do esporte 
ao redor do mundo.

“Este é um evento único 
e relevante para o nosso esta-
do, gerando renda, emprego e 
atraindo um turismo qualifi-
cado para o estado. O Sail GP 
projeta uma imagem positiva 
do Rio de Janeiro e movimen-
ta a economia local. Além de 
proporcionar alegria e entre-
tenimento, grandes eventos 
esportivos são ativos econô-
micos que contribuem para 
o desenvolvimento. É crucial 
reconhecer que todos se bene-
ficiam”, afirmou Márcia Cazs, 
diretora do Enel Sail GP, ao 
comentar que o evento será 
realizado com apoio da Lei es-
tadual de Incentivo.

As equipes do Sail GP 
competem em uma série de 
eventos ao longo do ano em 
locais icônicos, desde Sidney, 
Austrália, até San Francisco, 
na costa oeste dos Estados 
Unidos, passando por cidades 
europeias, asiáticas, oriente 
médio e, a partir de 2025, com 
a Cidade Maravilhosa, em seu 
circuito. A equipe brasilei-
ra terá a bi-campeã olímpica 
Martine Grael no comando 
do Time Brasil.

“Ao mesmo tempo que 
sinto um frio na barriga, é 
aquilo que eu sei fazer, ve-
lejar. Então eu acho que vai 
ser uma fase de adaptação no 
começo, com certeza, mas es-
peramos chegar no caminho 
possível, porque a gente vai 
dedicar de tudo que a gen-
te tem para a equipe chegar 
alto”, contou Martine.
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6º Festival Museu recebe 
grande público no domingo

Rock in Rio comemora 40 
anos com ‘pegada ecológica’

Evento terá oferta gratuita de água

Justiça solta acusada de injúria   

Acidente deixa 16 romeiros feridos 

Para todas as idades, sem 

qualquer tipo de discrimi-

nação, o 6º Festival Museu 

recebeu um grande pú-

blico nesse domingo (1º), 

com 41 atrações educati-

vas e culturais gratuitas,  

de 10h às 16h, sem contar 

o céu ensolarado da Quin-

ta da Boa Vista. São Cris-

tóvão (Zona Norte). 

Na oportunidade, o di-

retor da instituição, Ale-

xandre Kellner acentuou 

que “eventos como este 

ajudam a reforçar a mis-

são educativa do Museu 

Nacional, para reconstruir 

e devolver a instituição à 

sociedade”. 

Concorrida, a tenda cien-

tífica exibiu aos visitantes 
vários  exemplares de fós-

seis, minerais,  botânicos, 

assim como seres vivos ou 

preservados.

Antes da farra e do acú-

mulo lixo resultante, a 

preservação ambiental 

vem em primeiro lugar. 

Pensando nisso, os orga-

nizadores dos 40 anos 

do Rock in Rio, na Cidade 

do Rock (Barra da Tijuca) 

decidira eleger o compro-

misso de reduzir 14 to-

neladas de resíduos, que 

serão produzidos nos sete 

dias do evento. 

Tal objetivo será obtido 

mediante o uso de copos 

reutilizáveis, por meio 

parceria com as marcas 

de bebidas, patrocinado-

ras do festival. A previsão 

é que haverá shows nos 

dias 13, 14, 15, 19, 20, 21 e 22 

de setembro de 2024.

Segundo a vice-presi-

dente-executiva do Rock 

World, Roberta Medina, 

“nosso objetivo sempre 

foi reduzir a quantidade 

de resíduos gerada aqui 

dentro. Com o copo reuti-

lizável, você compra a sua 

primeira bebida. A partir 

daí, a bebida custa menos 

e você vai consumir quan-

tas vezes quiser”.

Para evitar tragédias, 

como aquela que viti-

mou, por desidratação, 

uma jovem em show se-

melhante, o icônico fes-

tival disponibilizou bebe-

douros de água pela área 

da Cidade do Rock, de 

modo que o público se 

abastecerá livremente do 

item essencial  

Caso queira, os ‘roqueiros’ 

poderão utilizar garrafas 

de plástico transparentes 

de 500 ml, para reabaste-

cimento livre. 

Outra novidade é que 

cada bebida será servida 

com o copo específico da 
marca, que dará direito 

a desconto, em caso de 

uma nova compra.

Após ser presa em fla-

grante por injúria racial, 

cometida contra um gru-

po de adolescentes numa 

lanchonete do McDonal-

ds do Leblon (Zona Sul), 

Susane Paula Muratori 

Geremia (65), foi solta pela 

Justiça do Rio, mas não 

poderá retornar ao esta-

belecimento. Ao negar o 

pedido do  MP pela prisão 

preventiva, a juíza Ariadne 

Villela Lopes alegou que 

Susane é idosa e não tem 

antecedentes criminais. 

Ela, porém, está proibida 

de fazer qualquer contato 

com a adolescente, como 

deverá guardar uma dis-

tância mínima de 50 me-

tros da vítima.

Um acidente com um 

ônibus, que tombou, na 

madrugada do sábado 

(31), no Km zero da BR 465 

(antiga Rio-São Paulo), al-

tura de Seropédica, resul-

tou em 16 pessoas feridas, 

que foram atendidas em 

hospitais da Baixada Flu-

minense. O veículo trans-

portava 46 romeiros da 

Paróquia dos Santos An-

jos, no Leblon (Zona Sul), 

que retornavam de uma 

peregrinação em Apareci-

da do Norte (SP).

O acidente interditou a 

via por quase seis horas, 

cujo trânsito foi  liberado 

às 3h45 desse domingo 

(1º), segundo informou a 

Polícia Rodoviária Federal.

Divulgação

Divulgação

Tenda científica atraiu a atenção dos pequenos

Aos 40 anos, icônico festival dá lição ambiental

POR MARCELLO SIGWALT

Focos de incêndios no Rio 
avançam 160% neste ano
Número de ocorrências este ano (705) é a 2ª maior da série histórica 

Por Marcello Sigwalt

A reboque do que ocorre, 
no momento, em grande par-
te do país, o número de casos 
de incêndios (provocados ou 
não), registrou alta de 160%, de 
janeiro a agosto deste ano, ante 
igual período de 2023, quando 
avançou de 271 para 705 ocor-
rências. Trata-se do maior nível 
dos últimos 18 anos, apontam 
dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Especiais (Inpe).  

A marca incendiária deste 
ano só não foi maior do que a 
registrada em 2006, que exibiu 
o maior índice da série histó-
rica, 886 ocorrências. A mais 
recente foi protagonizada nes-
sa segunda-feira (2), em que 
um grupamento do Corpo de 
Bombeiros combateu um foco 
no bairro da Urca, na Zona Sul. 
Em paralelo, incêndios interdi-
taram a BR-116 nos dois sen-
tidos, nesse início de semana. 
Ao todo, foram contabilizados 
240 focos de queimadas no Rio 
de Janeiro no mês passado, em 
contraste com 95 casos, em 
agosto de 2023.

Na avaliação do coordena-
dor do Sistema de Estimativas 
de Emissões e Remoções de 
Gases de Efeito Estufa (Seeg) 
e do MapBiomas, Tasso Aze-
vedo, “a prática do uso do fogo 
em pastagens, para a renovação 

de pastagens, ainda está presen-
te em alguns pontos do Estado 
do Rio de Janeiro. E é comum 
fazer isso nos meses de maio e 
junho, mas estes foram excep-
cionalmente secos. Então, se 
você faz essa prática em um mês 
assim, o fogo se alastra muito 
fácil”, destacou 

Sinistro cultural – Esse iní-
cio de setembro também marca 
o sinistro da memória cultural 
do país, quando, em 2 de se-
tembro de 2018, um incêndio 
(criminoso?) consumiu pelas 
chamas 85% do acervo de 20 
milhões de itens do Museu 

Nacional, em São Cristóvão 
(Zona Norte), tragédia que 
foi potencializada pelo fato de 
os hidrantes do local não pos-
suírem agua, atrasando em 40 
minutos o combate efetivo às 
chamas. O então comandante 
do Corpo de Bombeiros, co-
ronel Roberto Robadey Costa 
Júnior, teve que usar carros-pi-
pa para retirar água do lago da 
Quinta.

Com previsão de reabertura 
ao público daqui a dois anos, o 
Museu Nacional só conta, até 
agora, com a recuperação, há 
dois anos, da fachada do prédio 

histórico e do jardim frontal. 
Em restauração, estão: a es-

cadaria principal e a montagem 
da claraboia, onde ficará sus-
pensa uma ossada de baleia ca-
chalote, encontrada em 2020, 
no norte do Ceará. 

Após três anos de retirada 
de escombros e contenção da 
estrutura, e atrasos pela pan-
demia, a fase de reconstrução 
só foi iniciada em novembro 
de 2021, quando o orçamento 
para a recuperação foi avaliado 
em R$ 380 milhões - R$ 254 
milhões já gastos na 1ª fase de 
obras.

Corpo de Bombeiros - divulgação

Acumulado do ano (750) é bem superior ao registrado em 2023 (271)

Termina 1ª fase de demolição
Seop anuncia “descaracterização’ de condomínio na Maré 

Por Marcello Sigwalt

Mediante a ‘descaracteri-
zação’ de 32 de um total de 41 
prédios, foi concluída, nessa 
segunda-feira (2) a primeira 
fase de demolição do condomí-
nio, que teria sido erguido pelo 
tráfico na comunidade Parque 
União, no Complexo da Maré, 
na Zona Norte do Rio.

Com a finalização dessa 
etapa, segundo a Secretaria 
Municipal de Ordem Públi-
ca (Seop), será possível entrar 
com máquinas no terreno. Até 
então, todos os trabalhos fo-
ram realizados manualmente. 
Entretanto, como continuam 
inconclusas as negociações 
com a Secretaria municipal de 
Habitação e Assistência So-
cial com moradores de algu-
mas unidades do condomínio 
Novo Horizonte (cujos aparta-
mentos não foram demolidos), 
ainda não há uma definição 
para o início da segunda fase 
de demolição. Em paralelo, 

51 famílias foram cadastradas 
e os dados coletados passam 
por uma análise para possível 
inclusão no Auxílio Habita-
cional Temporário.

Embora necessário, o custo 
social do trabalho de demoli-
ção do condomínio, por dez 
dias consecutivos, foi muito 
elevado, uma vez que escolas e 

clínicas da família foram obri-
gadas a suspender o funciona-
mento, em razão da presença 
de equipes das polícias Civil 
e Militar no Parque União e 
também na Nova Holanda, 
para efeito de segurança da 
ação da Seop. Insatisfeitos com 
a iniciativa, moradores se ma-
nifestaram, pedindo o fim das 

operações diárias, em meio a 
um clima de tensão que preva-
leceu na região.

Um exemplo disso foi o 
momento, exibido pelas redes 
sociais, em que policiais milita-
res e moradores bateram boca 
em uma viela. A ‘temperatura’ 
no local aumentou quando um 
dos agentes gritou: “Pode sair 
daí. Vai tomar, se jogar vai to-
mar”. Apesar do tumulto, não 
houve registro de feridos.

Em outra ação, na última 
quinta-feira (29), o Batalhão de 
Ações com Cães (BAC) apreen-
deu 820kg de drogas (maconha 
e cocaína), depositadas em vi-
gas de telhados e inseridas em 
vãos de paredes de uma escola 
municipal e em uma clínica da 
família. Quatro dias antes, uma 
tonelada de maconha havia sido 
encontrada em dutos de ar de 
uma escola municipal.

O MPF também questio-
nou à Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública (Sesp) sobre o 
fundamento legal da operação.

Seop

Demolição de condomínio exigiu reforço de segurança

Santos dumont deverá 
receber R$ 400 milhões

Obras de melhorias para a 
movimentação de passageiros, 
além de proporcionar mais se-
gurança e agilidade no tráfego 
de aeronaves no solo. Esse é o 
principal objetivo dos inves-
timentos de R$ 400 milhões 
que serão feitos no aeroporto 
Santos Dumont, até o ano de 
2027, conforme anunciou, nes-
ta segunda-feira (2), o ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, juntamente com o 
presidente da Infraero, Rogério 
Barzellay.

Entre os investimentos, será 
implantado o sistema EMAS 
(Engineered Material Arresting 
System) de parada de aerona-
ves, o que permite a redução do 
risco de acidentes e o aumento 
da segurança dos passageiros, 

por meio de uma área nas ca-
beceiras de sua pista de pouso e 
decolagem.

Além disso, serão promovi-
das a reforma e ampliação das 
salas de embarque e desem-
barque remotas, reforma dos 
sanitários, ampliação e mo-
dernização do sistema de TV 
e vigilância do local (STVV), 
substituição de escadas rolantes 
e elevadores e o novo sistema 
de inspeção de bagagens des-
pachadas. Haverá melhorias na 
pista de taxiamento de aerona-
ves, visando prover o aeroporto 
de uma infraestrutura compatí-
vel com a realidade operacional 
e às demandas futuras, além de 
reduzir muito os custos com 
manutenção de pavimentos do 
aeroporto.

Capitalização: destaque 
de Congresso de atuaria

A versatilidade dos Títulos 
de Capitalização na modali-
dade Instrumento de Garantia 
foi um dos temas apresentados 
nesta sexta-feira (30/08) du-
rante o 14° Congresso Brasilei-
ro de Atuária. 

Realizado no Rio de Ja-
neiro, o evento contou com a 
presença do diretor-executivo 
da Federação Nacional de Ca-
pitalização (FenaCap), Carlos 
Alberto Corrêa, que destacou 
como esse produto tem se mos-
trado aderente às necessidades 
dos consumidores. 

A modalidade, criada pelo 
Marco Regulatório de Capita-
lização, de 2018, trouxe opor-
tunidades ao setor, em um mer-
cado ainda pouco explorado, e 
é voltada a empréstimos, finan-

ciamentos, grandes obras, con-
tratos empresariais e licitações.

“Temos um produto lon-
gevo, estamos completando 
95 anos de Capitalização em 
setembro, com resistência. O 
Instrumento de Garantia foi 
aperfeiçoado com o Marco 
Regulatório do setor e, assim, 
pudemos trabalhar na oferta 
de possibilidades que garan-
tam operações entre duas par-
tes. Além disso, a legislação 
em vigor no país é bastante 
pertinente, passamos a ter mais 
robustez com a aprovação das 
leis 14.770/23, de licitações, e 
14.642, de garantia de emprés-
timos. Elas deram mais solidez 
e segurança jurídica à moda-
lidade”, segundo avaliação de 
Carlos Alberto.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Ex-aluno do Estado realiza 
o sonho de ser professor
Alan Moreira afirma que quer fazer a diferença na vida dos estudantes 

A história de Alan Morei-
ra, de 34 anos, é mais uma pro-
va de que a educação amplia 
oportunidades e transforma vi-
das. Ex-aluno da rede estadual 
de ensino, o cria de Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminen-
se, admite que sua perspectiva 
de vida não era boa por vir de 
família pobre e morar em co-
munidade. No entanto, com 
dedicação aos estudos e ajuda 
de educadores, reverteu a pró-
pria expectativa e conseguiu 
realizar o sonho de ser pro-
fessor, formado em Educação 
Física, em 2023. No início de 
agosto deste ano, ele comemo-
rou outra grande conquista: 
tornou-se professor contrata-
do da Secretaria de Estado de 
Educação (Seeduc-RJ).

“Para ser sincero, minha 
perspectiva era ser só mais um. 
Sou muito grato a todos os 
professores que me ajudaram 
na minha jornada e não desis-
tiram de mim. Através do ensi-
no, me tornei um profissional. 
A educação foi importante 
para me transformar na pessoa 
que sou hoje”, diz. 

Empolgado com o traba-
lho, Alan dá aulas para apro-
ximadamente 250 estudantes 
em sete unidades escolares da 
rede em Caxias: os colégios es-
taduais Herbert Mouse e Viní-
cius de Moraes, e os Cieps 118 
Vilson Macedo, 404 Clarice 
Lispector, 434 Professora Ma-
ria José Machado, 131 Profes-

sora Armanda Álvaro Alberto 
e 201 Aarão Steinbruch. A 
carga é de 30 horas semanais, 
além de outras atividades que 
ele faz voluntariamente.

“Quero fazer a diferença 
na vida de meus alunos, assim 
como outros professores fize-
ram na minha. Pretendo ser 
para eles 50% do que foi meu 
ex-professor Rogério Elias. O 
que ele fez por mim e por ou-
tros estudantes eu nunca vi ou-
tro fazer”, conta.

Alan se refere a Rogério 
Elias Vieira, professor de Edu-
cação Física, a quem considera 
um pai e uma inspiração. Na 
época, ele estudava no Ciep 

031 Lirio Laguna, também 
em Caxias, onde cursou do 5º 
ano do Ensino Fundamental 
até a 2ª série do Ensino Mé-
dio. Como aluno, no início, 
era indisciplinado, gostava de 
fazer bagunça, mas melhorou 
o comportamento e passou a 
se identificar mais com os es-
portes graças aos conselhos do 
educador.

Durante mais de 30 anos, 
ele morou na comunidade 
Parque Vila Nova, conhecida 
como Lixão. A infância e a ado-
lescência foram conturbadas. A 
mãe trabalhava fora e só ia para 
casa uma vez por mês. Enquan-
to isso, sem pai, que abandonou 

a família, os sete filhos ficavam 
aos cuidados do irmão mais 
velho e dos vizinhos. Casos de 
alcoolismo e violência domésti-
ca também fazem parte de suas 
memórias. Por isso tudo, Alan 
garante que sabe lidar muito 
bem com os jovens que vêm da 
mesma origem.

“Por ter estudado em esco-
la pública e vivido em comu-
nidade, tenho uma convivên-
cia muito boa com os alunos. 
Consigo falar a linguagem 
deles, respeitar o que sentem. 
Sou um cara muito brincalhão, 
extrovertido, trato como eles 
devem ser tratados, tudo com 
muito respeito”, declarou. 

Ellan Lustosa/Seeduc-RJ

Ex-aluno da rede estadual de ensino é cria do município de Duque de Caxias

Caxias com vacinação 
contra a Covid-19/xBB

O município de Duque de 
Caxias segue com a vacinação 
contra a Covid-19/XBB para 
pessoas com 60 anos ou mais, 
crianças até 5 anos (4 anos, 11 
meses e 29 dias), trabalhadores 
da saúde, gestantes e puérperas, 
pessoas com comorbidades, pes-
soas com deficiência permanen-
te, funcionários do sistema de 
privação de liberdade, população 
privada de liberdade, adolescen-
tes e jovens cumprindo medida 
socioeducativa e outros grupos 
prioritários estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde.

Atualizar a vacinação da co-
vid-19 contra a cepa predominan-
te é fundamental para o controle 
dos indicadores da doença, assim 
como acontece anualmente com a 

gripe. O esquema vacinal comple-
to, incluindo as doses de reforço, 
quando recomendado, é essencial 
para evitar formas graves e óbitos 
pela doença. É necessário aguar-
dar pelo menos três meses, desde 
a última dose de vacina contra a 
covid-19, para receber a vacina 
atualizada contra covid-19/XBB.

A vacinação contra a Co-
vid-19/XBB (Moderna), aconte-
ce nas unidades:
nCentro Municipal de Saúde de 
Duque de Caxias (Rua General 
Gurjão, s/n. – Centro)
Segunda a sexta-feira, das 8h às 
16h. Sábado, das 8h às 16h.
nUPH Xerém – UPH Saracuru-
na – UPH Pilar – UPH Imbariê 
– UPH Equitativa – UPH Cam-
pos Elíseos

Japeri: Caixa Econômica vai funcionar 
provisoriamente no bairro Vale do ipê

Os clientes da Caixa Econô-
mica Federal, que necessitarem 
de atendimento e orientações 
presenciais na cidade de Japeri, já 
podem acessar a agência provisó-
ria que está funcionando desde o 
último dia 28 em espaço cedido 
pela Prefeitura, no Vale do Ipê, 
no bairro Santa Inês, em Enge-
nheiro Pedreira. 

Serviços 
disponibilizados

Os serviços disponíveis são de 
abertura de contas, portabilidade 
de salário, crédito consignado, 
cartão de crédito, financiamento 
habitacional e de veículos; atuali-
zação de aplicativos, investimen-
tos, títulos de capitalização, segu-
ros e consórcios.

Atividades paralisadas
O banco que funcionava 

em Engenheiro Pedreira, teve 
suas atividades paralisadas em 
maio, quando na madrugada 

do domingo, (26), criminosos 
explodiram a agência. Segundo 
a gerente, Márcia Ramalho, o 
serviço de retirada de entulho 
e a verificação de danos na es-
trutura já foram realizados e as 
obras estão prestes a começar. 
A reforma tem uma previsão de 

três meses de duração e vai con-
tar com novo layout da Caixa 
Econômica Federal. 

“Já foram finalizadas as ve-
rificações de danos estruturais, 
a retirada de entulhos e estamos 
entrando na fase da obra. Em 
aproximadamente três meses te-

remos a conclusão e vamos voltar 
ao atendimento normal à popu-
lação japeriense”, disse Márcia.

A sede provisória fica na R. 
Vereador Francisco Costa Filho, 
3830 – Santa Inês, próximo ao 
prédio da Prefeitura e ao lado do 
Fórum da cidade. 

Divulgação

Agência provisória da Caixa está funcionando no Vale do Ipê, em Japeri
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Andrezinho promete triplicar 
frota de ônibus gratuitos

Projeto ‘Canta Belford Roxo’ 
chega ao bairro Shangrilá

Cultura e entretenimento

Seminário de Modernização

Sem água encanada

O candidato do PT à prefei-

tura de Paracambi, Andre-

zinho Ceciliano prometeu 
que, se eleito, irá triplicar a 
frota de ônibus gratuitos 
oferecidos na cidade e criar 
um aplicativo para que os 
moradores possam acom-

panhar a localização dos 
veículos em tempo real. As 
promessas foram feitas du-

rante uma caminhada no 
bairro do Paraíso no último 

fim de semana. Os morado-

res denunciaram que che-

gam a esperar horas pelo 
Curió, serviço de transporte 
gratuito inaugurado pela 
prefeitura da cidade em 
2023. “Antigamente, Para-

cambi rodava com oito car-
ros. Hoje, são cinco no total. 
Eu tenho o compromisso 
de manter a tarifa zero e 
ainda triplicar o número de 
carros”, declarou.

Em uma noite especial 
marcada por muita músi-
ca, louvor e dança, o pro-

jeto Canta Belford Roxo 
trouxe ao palco de sua 10ª 
edição os shows de Gisele 
Nascimento, Samuel Mes-

sias e Wilian Nascimento. 
Idealizado pela Prefeitura 
de Belford Roxo, através 
da Secretaria Municipal 
de Cultura, o evento acon-

teceu no bairro Shangri-
lá e reuniu centenas de 
pessoas do município e 
de cidades vizinhas, que 
embarcaram na essência 

do projeto e curtiram um 
bom show gospel na re-

gião. 
Com um sorriso radiante 
por estar participando 
pela segunda vez do pro-

jeto, Gisele Nascimento 
cantou e dançou com a 
população e com fãs no 
palco.
“Eu amo Belford Roxo e 
é por aqui que encontra-

mos um povo alegre que 
canta com muita fé. Fico 
feliz com o projeto que 
traz paz, fé e esperança 
para as pessoas”, resumiu.

Com extrema impor-

tância para a popula-

ção, o projeto reúne 
entretenimento e cul-
tura em um único lo-

cal, onde as famílias 
belforroxenses podem 
ter mais uma opção 
para seu momento de 
lazer. Para o secretário 
de Cultura, Gabriel Go-

mes, esta foi mais uma 
edição realizada com 
sucesso. “Estamos sem-

pre buscando alcançar 
todos os locais da cida-

de com o projeto. Des-

ta vez, a população de 
Shangrilá deu um show 
de alegria e carisma ao 
receberem os canto-

res”, disse Gabriel.

Promovido na última 
quarta-feira, 28 de agos-

to, o 1º Seminário de Mo-

dernização do Sistema de 
Controle Interno do Muni-
cípio de Nilópolis foi des-

taque na cidade.
A iniciativa envolveu ges-

tores, servidores e contro-

ladores municipais foram 
convidados para parti-

cipar do evento, na 24a 
Subseção da OAB, locali-
zada na cidade. 
Além da secretária muni-
cipal de Controle Interno 
do município, Danielle 
Agero, o encontro teve a 
participação dos consul-
tores de Controle Interno 
Rafael Consister e Aline 
de Oliveira. 

Além do transporte públi-
co, a falta de saneamento 
foi uma denúncia recor-
rente na caminhada. Sem 
água encanada e sem es-

goto regular, os morado-

res tentam arrumar suas 
próprias soluções para 
amenizar os efeitos dos 
problemas. Margarete 
Fernandes conta que ela 

e o marido conseguiram, 
por meio de doações, al-
gumas manilhas para 
tentar proteger o solo da 
água suja. A preocupa-

ção da moradora é que o 
esgoto contamine a água 
que eles bebem, que vem 
do poço da família, já que 
na casa também não che-

ga água encanada. 

Rian Delaia

Divulgação

Moradores denunciaram esperar horas pelo Curió

Projeto chegou a sua 10ª edição em Belford Roxo

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

COMISSÃO FISCALIZADORA - AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 02/2024 
PROCESSO SEI-460001/001252/2023

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, na pessoa do 
Pregoeiro, da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - 
SEIOP, no uso de suas atribuições legais, torna público para 
conhecimento dos interessados que a Sessão Pública do certame 
cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE 250 
COMPUTADORES, SENDO 120 (CENTO E VINTE) DESKTOPS 
NO PERFIL INTERMEDIÁRIO, 60 (SESSENTA) DESKTOPS NO 
PERFIL AVANÇADO E 70 (SETENTA) NOTEBOOKS NO PERFIL 
AVANÇADO, INCLUINDO OS SERVIÇOS DE ENTREGA, GARANTIA, 
MANUTENÇÃO, GERENCIAMENTO, ATUALIZAÇÃO DE SISTEMA 
OPERACIONAL, SEGURO E LOGÍSTICA REVERSA, com data de 
abertura prevista para 05/09/2024, às 11h00, fica SUSPENSA 
Sine Die, em razão de questionamentos por parte de empresas 
interessadas em participar do certame (SEI-330001/001684/2024; 
SEI-330001/001692/2024; SEI-330001/001689/2024 e SEI-330001/ 
001696/2024), que após análise por parte da área técnica demandante, 
ratificou o entendimento, devendo o Termo de Referência ser 
retificado. Houve ainda, interposição de peça impugnatória sob o SEI-
330001/001703/2024. Por oportuno, registre-se que após os trâmites 
administrativos o certame será remarcado.
Processo Administrativo nº SEI-460001/001252/2023.
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41 anos da academia Brasileira de Poesia 

No próximo dia 17 de se-
tembro, a Academia Brasilei-
ra de Poesia - Casa de Raul, 
celebra seu 41º aniversário, 
com o sarau poético: 41 anos 
de Música e Poesia. O evento 
acontece no Palácio de Cris-
tal, a partir das 19h, e irá vi-
sitar grandes obras da poesia 
e música ao longo das últimas 
décadas.

“A academia de poesias é 
um berço de onde as obras es-
tão sendo bem pujantes, onde 
os poetas se encontram dedi-
cados em corpo e alma para 
transformar a boa arte da es-

crita no bom, belo e bonito”, 
explica Shirley Vilhena, dire-
tora de Cultura da Academia.

O Sarau será aberto ao pú-
blico, e contará apresentação 
da Banda do 32º Batalhão 
Dom Pedro II e com as par-
ticipações especiais de Sylvio 
Costa Filho como Santos Du-
mont, Pita Cavalcanti como 
Aída D’Acosta e atores do 
Teatro Experimental Petropo-
litano.

A celebração é fruto de 
uma parceria entre a Aca-
demia Brasileira de Poesia, 
a Prefeitura de Petrópolis, 

a Editora Prazer de Ler e o 
32º Batalhão Dom Pedro II. 
“Convidamos a todos a pre-
sença neste encontro de alma 
para alma com boa música e 
muita poesia que possam to-
car corações”, finaliza Shirley.

A Academia
A Academia Petropolita-

na de Poesia Raul de Leoni 
foi fundada em 15 de agosto 
de 1983, pelos idealizadores 
Fernando Antônio de Souza 
Costa, Paulo César dos San-
tos, André Heidemann e Joa-
quim Eloy Duarte dos Santos. 
A fundação de uma institui-

ção voltada à Poesia em Petró-
polis, era um desejo antigo de 
grandes intelectuais buscando 
representar os ilustres poetas 
que residiam e se apaixonaram 
por Petrópolis, como Gabrie-
la Mistral, Manuel Bandeira, 
Elisabeth Bishop, D. Pedro II, 
Raul de Leoni, dentre outros.

Em 2006, a Academia com 
apoio em Assembleia Geral, 
por diretriz do então presi-
dente, acadêmico José Hamil-
ton Lopes, obteve sua nova 
denominação: Academia Bra-
sileira de Poesia - Casa Raul 
de Leoni.

Vias no entorno dos terminais 
rodoviários estão precárias
Pesquisa da UFRJ faz análise do trânsito em Petrópolis

Por Gabriel rattes

Um estudo realizado pelo 
Instituto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
de Engenharia (COPPE), da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), realizou um 
diagnóstico do sistema viário de 
Petrópolis. De acordo com o le-
vantamento, de todas as 49 ruas 
do entorno dos cinco terminais 
rodoviários de Petrópolis, apenas 
uma obteve avaliação considera-
da como “boa”. Todas as outras 
apresentaram condição “regu-
lar”, “ruim” ou “péssima”. Foram 
avaliados pontos de: atratividade 
visual; conforto; continuidade; 
segurança; e seguridade.

Em 2023, foi firmado o con-
trato de número 249/2022, entre 
a Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans) e a UFRJ, pelo valor de 
R$ 875.613,11, com o objetivo 
principal de elaborar um diag-
nóstico do trânsito e transporte 
público na cidade de Petrópolis. 
Levantando também indicado-
res que apresentassem os pontos 
críticos. Neste mês de agosto fo-
ram divulgados pela CPTrans os 
documentos do estudo.

Dos 294.813 habitantes 
estimados pelo Censo, cerca 
de 46.600 habitantes, ou seja, 
apenas 16% da população se en-
contra em uma distância consi-
derada confortável para o acesso 
por caminhada aos terminais de 
ônibus. Já de acordo com pesqui-
sas do COPPE, com usuários do 
transporte de ônibus na cidade, 
grande parte das pessoas acessam 
os terminais a pé, quando compa-
rados aos outros meios: Centro 
(42,7%); Itamarati (19,5%); Itai-
pava (14,9%); Corrêas (5,5%); 
e Bingen (4,6%). O modo de 
acesso “a pé” somente fica atrás 
do “ônibus municipal”: Bingen 
(93%); Corrêas (88,7%); Itaipa-
va (82,2%); Itamarati (79,6%); e 
Centro (55,8%).

O estudo tem o objetivo 
de analisar todo o sistema de 
mobilidade urbana da cidade, 
com o foco de propor soluções 
para uma melhor qualidade do 

transporte coletivo. Um dos re-
latórios do documento, avaliou 
e diagnosticou a mobilidade a 
pé nas principais vias perto dos 
cinco terminais rodoviários de 
Petrópolis (Bingen, Itamarati, 
Centro, Corrêas e Itaipava). Para 
isso, foram utilizados cinco crité-
rios: atratividade visual - limpeza 
e obstruções na calçada, presen-
ça de sombra e abrigo; conforto 
- condições da pavimentação, 
largura da calçada; continuidade 
da calçada; segurança - relação 
entre pedestres e veículos; segu-
ridade - iluminação.

Pesquisa com os 
usuários dos terminais

Para uma primeira avaliação, 
o estudo realizou pesquisas com 
usuários do transporte de ônibus 
nos terminais rodoviários. Ao ca-
racterizar as respostas como “ne-
gativa” (péssimo e ruim), “neu-
tra” (regular) e “positiva” (bom 
e ótimo), os terminais Itaipava e 
Corrêas apresentaram um maior 
índice de percepções negativas 
sobre os aspectos analisados, en-
quanto os terminais Itamarati, 
Centro e Bingen apresentam 
maior variação e equilíbrio entre 
as respostas recebidas. Enquanto 
isso, a avaliação “ótimo” não foi 
apresentada em nenhum con-
texto, exceto nas variáveis de ilu-
minação e largura da calçada no 
Terminal Bingen.

Pesquisa in loco
A equipe de pesquisa da 

COPPE também realizou uma 
análise in loco sobre a situação 
das vias em torno dos terminais. 
De modo geral, as vias avalia-
das obtiveram uma classificação 
baixa, variando entre “regu-
lar” (43% das vias avaliadas), 
“ruim” (40% das vias avaliadas) 
e “péssimo” (15% das vias ava-
liadas). Sendo: Terminal Bin-
gen - duas vias com avaliação 
regular e uma ruim; Terminal 
Centro - dez vias com avaliação 
regular, oito ruins e uma boa; 
Terminal Itamarati - quatro vias 
com avaliação péssima e quatro 
ruins; Terminal Corrêas - uma 
via com avaliação péssima, três 

ruins e duas regulares; e Termi-
nal Itaipava - uma via com ava-
liação péssima e três regulares. 
Das 49 ruas analisadas, apenas 
uma delas apresentou resultado 
positivo. Os Terminais Itama-
rati, Itaipava e Corrêas foram os 
que apresentaram as notas mais 
baixas nos critérios de avalia-
ção, sendo os únicos terminais 
com calçadas apresentando o 
nível de serviço “F” com a con-
dição “péssimo”.

O critério “continuidade” é 
o que possui menor pontuação 
dentre todos. “Isto se dá pelo fato 
de que este critério considera, 
entre outros aspectos, a largura 
da calçada e a presença/ausência 
de sinalização podotátil, impor-
tante recurso de acessibilidade 
universal previsto em Normas 
Técnicas da ABNT (NBR 9050 
e NBR 16537) para prover segu-
rança, orientação e mobilidade a 
todas as pessoas, principalmente 
àquelas com necessidades espe-
ciais em decorrência de deficiên-
cia visual ou surdo-cegueira”, en-
fatizou o documento. Segundo 
o estudo, apenas um trecho da 
calçada da Rua Paulo Barbosa e 
a calçada da Rua do Imperador 
apresentaram este recurso.

Quanto ao aspecto “seguran-
ça”, o segundo com pior avaliação 
no geral, identificou-se que as 
calçadas possuem guias baixas 
e vários pontos de conflito com 
veículos como acessos a garagens 
e estacionamentos. “Inclusive 
houve ocasiões em que os veícu-
los se encontravam estacionados 
em cima da calçada”, diz um tre-
cho do estudo. Já o critério de 
“seguridade” não demonstraram 
bons resultados por conta da 
quantidade de veículos estacio-
nados próximo ao meio fio e por 
conta da falta de poda de vegeta-
ção em algumas regiões.

O item “conforto” apresen-
tou baixa avaliação, de acordo 
com o estudo, por conta da topo-
grafia acidentada de Petrópolis. 
“Presença constante de desníveis 
abruptos nas calçadas, o que pre-
judica a circulação principalmen-
te de Pessoas com Deficiência, 
crianças e idosos. As condições 

do pavimento, em geral, também 
foram tidas como insatisfatórias 
apresentando rachaduras ou tre-
chos com pavimento inexisten-
te”, explica.

Por último, o critério “atra-
tividade visual” obteve a melhor 
avaliação dentre os demais ava-
liados. “Deve-se, em parte, pelo 
próprio critério de seleção das 
vias para o levantamento em 
campo, que considerou, além do 
perímetro de influência dos ter-
minais (raio de 1km) e a classifi-
cação viária (arterial ou coletora), 
a concentração de serviços urba-
nos essenciais como comércio, 
escolas ou atrativos como par-
ques e áreas de lazer de impor-
tância, dentre outros”.

Soluções
O estudo da UFRJ também 

tem o objetivo de indicar pos-
síveis soluções para as situações 
analisadas. Dentre elas está: 
atualizar o Plano de Mobilidade 
existente; padronização de cal-
çadas; definir responsabilidade 
pelas áreas de calçada e fiscalizar 
a manutenção das mesmas; ins-
talação de calçadas em ambos os 
lados da via sempre que possível; 
vias exclusivas para pedestres 
(como calçadões e quarteirões 
fechados), com proibição de 
circulação de veículos motori-
zados em áreas centrais; imple-
mentação de faixas exclusivas de 
ônibus e ciclovias; reduzir velo-
cidade viária em determinadas 
regiões; e incentivar viagens a pé 
e por bicicleta.

Enquanto isso, a Prefeitura 
de Petrópolis apresentou uma 
proposta para a criação de qua-
tro novos terminais rodoviários 
na cidade para aumentar o índi-
ce de acesso por caminhada aos 
terminais de ônibus. Um no 
Retiro - em frente à 105ª Dele-
gacia de Polícia Civil- , no Bin-
gen - onde atualmente funcio-
na parte da secretaria de obras 
-, no Alto da Serra e no Qui-
tandinha. Questionada sobre a 
avaliação das vias, apresentada 
pelo estudo da COPPE, não 
obtivemos resposta por parte 
da Administração Municipal.

Reprodução/Estudo Coope

Pesquisa de campo apontou falta de acessibilidade e vias precárias, a exemplo da Rua Quissamã

PETROPOLITANAS

Semana da Nutrição na 
UNIFASE

Petrobras e Eviden fazem 
visita técnica ao LNCC

Novo acidente com a Petro Ita

Serra Serata II

Serra Serata I

Entre os dias 29 e 30 de 
agosto, o Centro Universi-
tário Arthur Sá Earp Neto 
(UNIFASE) foi palco da 
Semana de Nutrição da 
UNIFASE. Participaram do 
evento cerca de 150 pesso-
as, entre, estudantes, pro-
fessores e profissionais da 
área que discutiram como 
a nutrição pode ser um 
agente de transformação 
social. Com a temática 
“Nutrição, Diversidade e 
Inclusão”, a ideia foi pro-
mover a compreensão e a 
valorização da diversidade 
alimentar e nutricional em 
diferentes contextos so-

ciais, como explica a Coor-
denadora do Curso de Nu-
trição da UNIFASE, Thaise 
Gasser. “Precisamos estar 
atentos ao mundo ao nos-
so redor, por isso, essa é 
uma temática que nós 
temos que valorizar cada 
dia mais. É importante 
formarmos profissionais 
que estejam sensíveis às 
questões raciais, de gê-
nero e aos demais temas 
sobre inclusão. Esse é o 
nosso objetivo, formar nu-
tricionistas generalistas 
e humanistas, com com-
promisso social”, destacou 
Thaise.

O Laboratório Nacional de 
Computação Científica 
(LNCC) recebeu, na última 
quinta-feira (29), repre-
sentantes da Petrobras e 
da Eviden para uma visita 
técnica, com o objetivo de 
acompanhar o processo 
de expansão tecnológica 
do Supercomputador San-
tos Dumont. Na ocasião, a 
equipe técnica detalhou 
o novo sistema de resfria-
mento do Supercomputa-
dor que substituirá o atual, 
garantindo um funciona-

mento mais otimizado e 
durável. A próxima geração, 
prevista para novembro de 
2024, promete revolucio-
nar ainda mais a capaci-
dade computacional do 
Brasil. O diretor do LNCC, 
Fábio Borges, complemen-
tou a visita com uma visão 
geral dos projetos em an-
damento, demonstrando 
o papel fundamental do 
Santos Dumont para o de-
senvolvimento de pesqui-
sas de ponta em diversas 
áreas do conhecimento.

Nesta segunda-feira (02), 
mas um acidente grave 
com ônibus da Petro Ita 
aconteceu na comunida-
de 24 de Maio, no Centro 
de Petrópolis. O ônibus 
colidiu com dois veículos 
na pista de descida da 
comunidade. Segundo 
testemunhas, o coletivo 
perdeu o freio e teve que 

jogar a direção para cima 
dos carros estacionados. 
No fim do dia, o prefeito 
Rubens Bomtempo fez 
uma live em suas redes 
sociais anunciando novas 
medidas contra a empre-
sa de ônibus. A linha que 
atende a comunidade 
será substituída por outro 
transporte.

Com entrada gratuita, o 
Serra Serata conta com 
uma programação que in-
clui apresentações musi-
cais, performances, dança 
folclórica, além de trazer os 
sabores da Itália com pratos 
típicos. Outra atração é o 

espaço dedicado à literatu-
ra italiana: o Centro Cultural 
Imperatriz Teresa Cristina, 
montado pela Casa D’Itália. 

Segue programação 
abaixo e também no en-
dereço www.petropolis.
rj.gov.br.

A 15ª edição da Serra Se-
rata, festa que celebra a 
cultura italiana em Pe-
trópolis, será realizada 
entre os dias 04 e 08 de 
setembro, no Palácio de 
Cristal (Rua Alfredo Pa-

chá – Centro). O evento é 
promovido pela Prefeitu-
ra de Petrópolis em par-
ceria com a Casa D’Itália 
Anita Garibaldi, e este 
ano, tem como tema 
“Italiani al Mondo”.

Divulgação

Divulgação/LNCC

Evento reuniu estudantes e profissionais

Representantes visitaram supercomputador 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Atendimento I

Pediatria I Pediatria II

Atendimento II

Foram iniciadas na últi-
ma semana, as obras de 
drenagem nas estradas 
vicinais no bairro de Vieira, 
no 3° Distrito. A Prefeitura 
Municipal de Teresópolis é 
parceira da Associação Pró-
-Gestão das Águas da Ba-
cia Hidrográfica do rio Pa-
raíba do Sul (AGEVAP) na 
implantação do Programa 

Mananciais na microbacia 
do Rio Vieira, que abrange 
a comunidade de mesmo 
nome. As obras fazem par-
te do Programa Manan-
ciais do CEIVAP, cujo objeti-
vo é promover a segurança 
hídrica de mananciais de 
abastecimento público na 
bacia hidrográfica do rio 
Paraíba do Sul.

A prefeitura anunciou que, 
os moradores do Parque Er-
mitage vão poder contar, a 
partir do dia 16, com atendi-
mento pediátrico na Unida-
de de Estratégia de Saúde 
da Família (ESF), no condo-
mínio habitacional.

Outras unidades que pos-
suem o atendimento de pe-
diatria são: o Centro Materno 
Infantil, na Várzea; o Cen-
tro Municipal de Saúde Dr. 
Adalberto Otto, em São Pe-
dro, e o pronto atendimento, 
em Bonsucesso.

Outros postos que possuem 
os mesmos serviços, porém 
na funcionalidade 24 horas, 
são: o Pronto Atendimento 
Dr. Eitel Abdallah, em São 
Pedro; o Hospital Beneficên-
cia Portuguesa, o Pronto-So-
corro de Pediatria.

O atendimento será reali-
zado nas segunda, quinta 
e sextas-feira, das 9h às 
13h e quarta-feira, das 8h 
às 17h. O novo serviço in-
tegra as ações da gestão 
municipal para agilizar o 
atendimento.

Divulgação

Programa contempla ações de saneamento rural

Começam as obras nas 
estradas vicinais de Vieira 

CORREIO SERRANO 

Agenda 

Plano I

Disponibilidade de medicamentos 

Plano II

Caminhada 

ELEIÇÕES
Em São José do 
Vale do Rio Preto 
a equipe da 196ª 
Zona Eleitoral,   dis-
ponibilizou a re-
lação das urnas e 
seções do municí-
pio nas eleições de 
2024, com o local e 
o número de elei-
tores de cada uma 
delas. neste ano, serão 
disponibilizados 13 locais de votação, com 69 seções. Na 
região, 17.532 mil  eleitores estão habilitados a participar 
do pleito do 1º turno,  previsto para o dia 6 de outubro. Em 
alguns municípios pode ocorrer 2º turno.

O candidato a prefeito de 
Nova Friburgo, Johnny May-
con, que busca a reeleição, 
neste ano, cumpriu uma 
agenda de campanha, du-
rante o domingo. O candi-
dato visitou a feira de Olaria, 
acompanhado do vice, Ro-
drigo Ascoly, na ocasião con-
versaram com a população.

O Projeto de Lei Comple-
mentar nº 068B/19, parte do 
‘Plano Diretor Municipal’ de 
São José, trata do parcela-
mento e remembramento 
do solo urbano. Aprovado, 
ele estabelece normas para 
subdivisão de terrenos, in-
cluindo loteamentos, con-
domínios e áreas industriais. 

Foi aprovado em São 
José o Projeto de Lei nº 
351/24, que dispõe sobre 
a distribuição gratuita 
de medicamentos pela 
‘Farmácia Hospitalar’ do 
Hospital Municipal Santa 
Therezinha. Agora, a uni-
dade disponibilizará os 

medicamentos prescri-
tos aos pacientes aten-
didos por um médico 
plantonista, no horário 
em que a ‘Farmácia Mu-
nicipal’ não estiver em 
funcionamento, inclusi-
ve aos sábados, domin-
gos e feriados.

A lei visa garantir o desen-
volvimento sustentável e 
ordenado das áreas urba-
nas do município. E tem 
como objetivos orientar 
o projeto e a execução 
de qualquer empreendi-
mento que implique par-
celamento do solo para 
fins urbanos.

O candidato a prefeito de 
Três Rios, Vinius Farah, reali-
zou uma caminhada na Vila 
Isabel, ao lado de Carlos Lupi, 
presidente nacional do PDT, 
e da deputada Marta Rocha 
(PDT). Na ação, o candidato 
ouviu as demandas da po-
pulação em torno de ques-
tões da saúde na região. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Serão 13 locais de votação

Multa por contratar por motociclista irregular

Por Isabella rodrigues*

Na última quinta-feira (29), 
uma nova lei foi sancionada no 
estado do Rio de Janeiro, pelo 
governador Cláudio Castro. 
A Lei nº 10.490 impõe multas 
para empresas que contrata-
rem motociclistas que utilizem 
escapamentos irregulares ou 
adulterados. A nova legislação, 
de autoria dos deputados Dr. 
Pedro Ricardo, Vinícius Coz-
zolino, Tia Ju, Franciane Motta, 
Martha Rocha e Dionísio Lins, 

busca combater a crescente po-
luição sonora e atmosférica ge-
rada por motocicletas no estado.

Os escapamentos irregulares 
são aqueles que foram alterados 
para aumentar o barulho da 
moto ou a emissão de poluen-
tes. O objetivo é reduzir o in-
cômodo causado pelo barulho 
excessivo e diminuir a poluição 
do ar. De acordo com a nova lei, 
empresas que contratarem mo-
tociclistas que utilizam esses es-
capamentos serão multadas em 
1.000 UFIR-RJ, o equivalente a 

R$ 4.537, por cada motociclista 
em situação irregular.

A lei não se aplica apenas a 
empresas convencionais, mas 
também para as plataformas de 
entrega, como os aplicativos de 
delivery. Colocando uma res-
ponsabilidade direta sobre es-
sas empresas para garantir que 
os motociclistas que contratam 
estejam de acordo com as nor-
mas estabelecidas.

Os órgãos do governo esta-
dual são responsáveis por fisca-
lizar o cumprimento dessa nova 

legislação. E o valor arrecadado 
com as multas será destinado ao 
Fundo Especial de Apoio ao Pro-
grama de Proteção e Defesa do 
Consumidor (FEPROCON), 
que é usado para financiar ações 
de proteção ao consumidor.

A Lei entrou em vigor no dia 
de sua publicação. Isso significa 
que as empresas e plataformas de 
entrega devem se adequar ime-
diatamente às novas regras, sob 
risco de serem multadas se não 
cumprirem a legislação.

*Estagiária

Teresópolis recebe este mês 
a I Feira do Livro e da Cultura 
Evento terá mais de 50 autores, artistas e educadores convidados

Entre os dias 11 e 14 de se-
tembro será realizada a FLICT 
2024: I Feira do Livro e da Cul-
tura de Teresópolis. O evento é 
fruto da parceria entre o Cen-
tro Cultural Feso Pro Arte e o 
Instituto AMA Leitura e terá 
como tema impulsionador “In-
clusão e leitura para todos!”. A 
temática foi inspirada no livro 
“Flicts”, publicado em 1969 e 
primeiro infantil do renomado 
escritor, jornalista e cartunis-
ta Ziraldo, que também será 
patrono da festa literária. Para 
esta edição, que promete ser a 
primeira de muitas, os autores 
e artistas de Teresópolis serão 
os convidados de honra, assim 
como os gestores escolares, 
educadores e profissionais do 
livro da cidade. 

As atividades dos quatro 
dias de FLICT serão gratuitas 
e realizadas no espaço do Cen-
tro Cultural Feso Pro Arte. A 
programação contará com en-
contro de escritores em mesas 
literárias e rodas de conversa, 
lançamentos de livros, conta-
ção de histórias, apresentações 
teatrais e musicais, performan-
ces de ilustração, oficinas de 
artes, palestras para educado-

res, exposições e estandes de 
livros, entre outras atrações, 
como o show “Bia, seus livros 
e canções”, da multiartista Bia 
Bedran. São mais de 50 auto-
res, artistas e educadores con-
firmados. O evento encerrará 
com o tradicional “XXIV 
Festival Poeterê: Pro Arte de 
Portas Abertas”, com 12 horas 
ininterruptas de atrações si-

multâneas em diversas lingua-
gens artísticas. 

A FLICT 2024 tem foco no 
público infantojuvenil e abor-
dará temas sensíveis na Litera-
tura, como a representatividade 
negra e indígena nos livros para 
infância e juventude. A equipe 
organizadora do evento tem 
direção da professora e direto-
ra da Pro Arte, Edenise Antas, 

e coordenação e curadoria da 
escritora e diretora do Instituto 
AMA Leitura, Ana Maria de 
Andrade. 

A programação completa 
está sendo divulgada através 
das redes sociais (@feso.proar-
te e @institutoamaleitura). O 
Centro Cultural Feso Pro Arte 
fica na Rua Gonçalo de Castro, 
85, Alto, Teresópolis. 

Divulgação

A multiartista Bia Bedran é uma das convidadas desta primeira edição

Por Leandra Lima 

 
Desde o início do mês de 

agosto, a doença viral Mpox tem 
sido pauta em esfera mundial. 
A patologia causada pelo vírus 
MPXV, do gênero Orthopoxvi-
rus e família Poxviridae, já havia 
ganho destaque em 2022, porém 
neste ano, através de uma reco-
mendação da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), foi insti-
tuído o Centro de Operações de 
Emergências (COE Mpox), para 
monitoramento de possíveis 
novos casos. Até o momento, 
segundo a nota técnica do Minis-
tério da Saúde (MS), no Brasil, 
entre a Semana Epidemiológica 
(SE) 22 de 2022 até a SE 32 de 
2024, foram notificados 12.215 
casos confirmados e prováveis.

Dentro desses dados, a nota 
afirma que o Estado do Rio 
de Janeiro teve uma incidên-
cia maior de casos, no mesmo 
período mencionado acima, 
de 2022 a 2024, foram noti-
ficados cerca de 6.034 casos, 
positivando 1.674, os dados, 
estão de acordo com o Centro 
de Informações Estratégicas em 
Vigilância Sanitária em Saúde 
da Secretaria de Saúde do Es-
tado (CIEVS-RJ). Somente 
este ano, teve 190 casos confir-
mados. Esse recorte alcança os 
municípios da Região Serrana, 
que apesar da baixa quantidade 
de casos, faz um alerta a popu-
lação. Em Petrópolis, foram 
registradas três confirmações, o 
mesmo aconteceu com Teresó-

polis, onde tiveram três casos. 
Nova Friburgo, houve apenas 
um, os demais municípios não 
obtiveram registros. Os quan-
titativos, se acumularam entre 
2022 e 2024. 

Transmissão da Mpox
Conforme o Ministério da 

Saúde, a doença antes conheci-
da como “Varíola dos Macacos” 
pode ser transmitida por meio 
de um ser humano infectado, 
ou contato com objetos que 
contém o vírus, ou através de 
animais infectados. O órgão 
reforça que entre os humanos o 
contágio ocorre principalmente 
por meio do contato próximo e 
prolongado, como abraços, bei-
jos ou relação sexual. Normal-
mente, o infectado apresenta le-
sões na pele, erupções cutâneas, 
bolhas, crostas ou fluidos corpo-
rais, como secreções e sangue. 

Sintomas e tempo de 
incubação do vírus

Os principais sintomas gerais 
são: erupções, ou lesões na pele 
(mais conhecidas como bolhas); 
dor de cabeça; febre; apareci-
mento de ínguas; cansaço; cala-
frios; dores no corpo e fraqueza. 
Segundo as análises do MS, as 
lesões podem ser planas ou leve-
mente elevadas, preenchidas com 
líquido claro ou amarelado, po-
dendo formar crostas, que secam 
e caem. Além disso, as erupções 
tendem a se concentrar no rosto, 
na palma das mãos e planta dos 
pés, porém não é uma limitação, 
elas podem ocorrer em qualquer 
parte do corpo, inclusive na boca, 
olhos, órgãos genitais e no ânus.

O tempo de incubação do 
vírus, varia entre o primeiro 
contato até o início dos sinais, 
que acontece tipicamente de 3 
a 16 dias, porém pode chegar 

a 21 dias. Após o desapareci-
mento das lesões as pessoas não 
transmitem. 

Prevenção
A recomendação é evitar 

contato com o infectado, caso 
haja necessidade é preciso ter um 
cuidado especial, como o uso de 
máscaras, luvas, óculos e avental. 
Outra forma é manter a higie-
nização das mãos com o auxílio 
de sabão e álcool em gel, manter 
limpo e ventilado o local onde o 
infectado teve contato. Quem 
contrai a mpox deve ficar em iso-
lamento total até o fim do perío-
do de transmissão. 

Vacinação 
A vacinação contra a doença 

ainda é restrita, voltada para os 
grupos mais vulneráveis sendo 
eles: homens cisgêneros; traves-
tis e mulheres transexuais, que 
possuem 18 anos de idade. Ou-
tro grupo é dos profissionais de 
laboratórios que trabalham dire-
tamente com o vírus, para eles o 
teto é de 18 a 49 anos. 

Recomendação
Caso um indivíduo esteja 

presenciando algum dos sinto-
mas mencionados, a recomenda-
ção é que procure de imediato o 
atendimento na unidade de saú-
de. Outro ponto é o isolamento 
do infectado. É importante que a 
pessoa que suspeita dos sintomas 
comunique outros ao seu redor 
para que possam monitorar e to-
mar os devidos cuidados.

Municípios da região Serrana estão 
em alerta com casos de Mpox

Divulgação

Vacina foi disponibilizada para grupos vulneráveis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Barra Mansa se prepara 
para eventos em setembro
Expo-BM e Flumisul atraem visitantes de todo o Sul Fluminense 

O Parque da Cidade de 
Barra Mansa está receben-
do os últimos ajustes para os 
grandes eventos que aconte-
cerão durante o mês de setem-
bro. Com o objetivo de ga-
rantir um ambiente com mais 
conforto e comodidade ao 
público, o local está passando 
por diversas obras e adequa-
ções em sua estrutura.

O prefeito Rodrigo Drable 
deu mais detalhes sobre o tra-
balho realizado no Parque da 
Cidade. 

-O pavilhão está totalmente 
novo e bonito, ficando pronto 
para todos que comparecerem 
na nossa Expo BM. O palco 
já está em fase avançada, têm 
muro ao longo de toda a área, 
camarote, além de um pavilhão 
onde haverá exposição de arte-
sanato e um galpão com cober-
tura para proteger o público da 
chuva. É muito satisfatório tra-
zer de volta a Expo BM, além 
de dar continuidade à Flumisul, 
que foi um grande sucesso no 
ano passado - contou Drable.  

A Expo BM terá entrada 
franca e uma programação va-
riada entre os dias 05 e 08 de 
setembro. A festa vai trazer 
diferentes artistas que prome-
tem animar o grande público 
esperado. 

Além dos shows, o espaço 
contará com parque de diver-
sões, praça de alimentação, ten-
das com artesanato, dentre ou-
tras atrações. Menores de idade 
poderão entrar acompanhados 
de um responsável legal. 

A festividade, que é uma 
realização da Prefeitura, por 
meio da Fundação Cultura, 
com o apoio da Fundação de 
Artes do Rio de Janeiro (Fu-
narj) e o Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, através da Se-
cretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-RJ) 
e a Secretaria de Turismo, está 
inserida no calendário cultural 
do município e retorna neste 
ano de 2024, após um longo pe-
ríodo. A expectativa dos orga-
nizadores é que cerca de 80 mil 
pessoas circulem pelo local ao 
longo dos quatro dias de Expo.

O presidente da Fundação 
Cultura, Marcelo Bravo, falou 
mais sobre a grandiosidade do 
evento que Barra Mansa res-
gata e proporciona à popula-

ção. “A Expo está chegando e 
a maior parte das estruturas 
já está montada. E o que está 
sendo feito ficará posterior-
mente para uso na Flumisul. 
Todas as áreas de acessibili-
dade, parte técnica do palco 
e sinalização para os veículos 
estão em reta final”, disse.

Flumisul

Após a Expo BM, ainda em 
setembro, será realizada no Par-
que da Cidade a 23ª edição da 
Flumisul, maior feira de negó-
cios do Sul Fluminense. Com 
o apoio da Associação Comer-
cial, Industrial, Agropastoril e 
Prestadora de Serviços (Acia-
p-BM), da CDL (Câmara de 
Dirigentes Lojistas) e outras 
entidades, o evento vai aconte-

cer entre os dias 18 e 21.
O prefeito Rodrigo Drab-

le pontuou que a Flumisul de 
2024 tem boas perspectivas de 
ser ainda maior que a última. 
“Temos a expectativa que ela 
seja o dobro do que foi no ano 
de 2023. Planejamos o trabalho 
durante todo o ano e realiza-
mos melhorias no Parque da 
Cidade para receber o público 
da melhor forma. Trocamos o 
telhado do pavilhão, reforma-
mos totalmente a estrutura e 
os nossos banheiros estão pare-
cidos com os de um shopping 
center. A edição do ano passado 
nos surpreendeu e temos expec-
tativa que a feira seja maior em 
2024 com a presença, partici-
pação e engajamento de outras 
entidades”, frisou.

Paulo Dimas/PMBM

Parque da Cidade de Barra Mansa está recebendo os últimos ajustes para eventos 

Marcelo discute saúde pública
O candidato a prefeito de 

Barra Mansa, Marcelo Cabelei-
reiro (UB), se reuniu nesta se-
gunda-feira (02) com a equipe  
técnica da Santa Casa de Mise-
ricórdia.  Estiveram presentes o 
provedor da instituição, Getú-
lio Pereira, o diretor executivo, 
Fernando Moreira, o diretor de 
marketing, Eduardo Motta de 
Oliveira e a gerente do SUS, 
Rafaela Tinoco. 

Durante a reunião, foram 
discutidos o fortalecimento dos 

tratamentos preventivos e a in-
tegração da rede municipal de 
saúde, incluindo a UPA (Uni-
dade de Pronto Atendimento), 
ao sistema de prontuário eletrô-
nico do paciente, garantindo 
um fluxo de informações mais 
eficiente e acessível.

Marcelo também ouviu 
as demandas da Santa Casa e 
apresentou propostas para me-
lhorar a saúde pública em Barra 
Mansa. 

Sobre a indicação de aten-

dimentos especializados, 
Marcelo enfatizou que essa é 
uma responsabilidade da Se-
cretaria de Saúde e se compro-
meteu a manter uma parceria 
sólida com a Santa Casa, que 
realiza 60% dos atendimentos 
pelo SUS. 

Em relação ao prontuário 
eletrônico, explicou que o sis-
tema já está em funcionamento 
em algumas unidades de saúde, 
mas que a meta é estendê-lo a 
100% da rede. 

UniVassouras faz Workshop 
de ciências ambientais 

A UniVassouras realizou, 
no último dia 30, o I Wor-
kshop de Ciências Ambientais 
“Extremos Climáticos: diálo-
gos interdisciplinares entre as 
Ciências Ambientais e Jurídi-
cas”. O evento marcou o início 
das aulas do segundo semestre 
do programa de mestrado em 
Ciências Ambientais, no Cen-
tro de Convenções General 
Sombra, em Vassouras, sul do 
interior do Estado do Rio.

A programação incluiu me-
sas redondas, com profissio-
nais de ciências ambientais e 
jurídicas. Cerca de 100 pessoas 
participaram do evento, aberto 
pelo Assessor de Relações Ins-
titucionais e Internacionais da 
Fusve, MSc. Hamilton Moss; 
que representou o reitor Marco 
Antônio Soares de Souza. 

Marcaram presença a Pró-
-Reitora de Pós-graduação 
e Capacitação Profissional e 
coordenadora do MPCA, Cris-
tiane Siqueira Pereira; o vice 
coordenador do MPCA pro-
fessor Paulo Wilton Camara; a 
docente do MPCA, Cristiane 
Borborema Chaché; diretor 
da Famipe, professor Jesimar 

Alves e profa. Lorena Braga, do 
curso de Direito da Famipe

Os temas abordados foram 
os “Caminhos para a Sustenta-
bilidade em Tempos de Extre-
mos Climáticos”; “Desastres 
Ambientais e a Atuação da De-
fesa Civil no Centro-Sul Flu-
minense”, entre outros. A pales-
tra de encerramento foi sobre  
Direito Ambiental e Climático.

Entre os especialistas que 
participaram do Workshop es-
tava Leandro Mitidieri Figuei-
redo, Procurador da República 
e Coordenador do Grupo de 
Trabalho de Unidades de Con-
servação do Ministério Público 
Federal; Vilmar Gonçalves, vi-
ce-presidente da Comissão de 
Direito Ambiental da OAB/
RJ; entre outros. 

Divulgação

Mayná Coutinho, Paola Oliveira, Felipe Masid e Cristiane Siqueira

A Justiça Eleitoral do Rio 
impugnou a candidatura de 
Luiz Fernando Pezão,  do 
MDB, à prefeitura de Piraí. 
O juiz Kyle Marcos Santos 
Menezes acatou o pedido de 
impugnação do Ministério 
Público, proposto pelo Agir 
e pelo candidato a prefeito 
Arthur Tutuca (PRD).

O pedido de impugna-
ção foi feito sob o argumen-
to que Pezão está com os 
direitos políticos suspensos 
em razão de uma condena-
ção por improbidade ad-
ministrativa, que transitou 
em julgado (quando não há 
mais recurso) em 2022. De 
acordo com o órgão, consi-
derando a data, o prazo de 
cinco anos de suspensão dos 
direitos políticos de Pezão 
vai até fevereiro de 2027.

O juiz acatou o argu-
mento e entendeu que Pezão 
não cumpre as condições de 
elegibilidade exigidas pela 
Constituição Federal. 

A defesa do candidato 
alega que não deveria ter 
sido aplicada a sanção de sus-
pensão dos direitos políticos 
e afirmou que vai recorrer da 
impugnação da candidatura 
no Tribunal Regional Elei-
toral.

“O que se verifica até a 
presente data é a existên-
cia de uma decisão judicial, 
transitada em julgado, na 
qual os direitos políticos do 
candidato foram suspen-
sos pelo prazo de 5 anos. A 
eventual rescisão daquela 
condenação somente poderá 
ser realizada pelo juízo com-
petente segundo as normas 
constitucionais e legais de 
distribuição de competên-
cia”, disse o juiz.

Juiz impugna 
a candidatura 
de Pezão à 
prefeitura

CORREIO DO VALE

Furtado propõe ampliação de 
espaço para pessoas com TEA

Justiça confirma nome de 
Kaio nas urnas de Itatiaia 

Sem violar risco ao pleito

‘Identidade ideológica’

Inclusão como prioridade

Ampliação de espaço

O delegado Antonio Fur-

tado, candidato a prefeito 

de Barra do Piraí, e Cezi-

nha do Mercado, candi-

dato a vice, desenvolve-

ram um plano de governo 

abrangente, que visa tan-

to o desenvolvimento e a 

segurança do município 

quanto a melhoria das 

questões sociais. Além 

de propor iniciativas para 

fortalecer a infraestrutura 

e a segurança, Furtado e 

sua equipe demonstram 

preocupação com a causa 

do autismo, comprome-

tendo-se a implementar 

programas que garantam 

assistência especializada 

a pessoas com transtorno 

espectro autista e apoio às 

suas famílias. Atualmente 

Barra do Piraí conta  com 

um Centro de Estímulo 

ao Desenvolvimento para 

Pessoas com TEA.

O nome de divulgação 

na campanha e que apa-

recerá nas urnas nas 

eleições de outubro foi 

motivo de contestação 

em Itatiaia. A coligação 

do candidato a prefeito 

Eduardo Guedes, o Dudu, 

do Solidariedade, entrou 

com pedido judicial para 

tentar barrar a candidatu-

ra Kaio do Diogo Balieiro, 

do PL. O resultado saiu 

nesta segunda-feira, dia 

02, quando a Justiça Elei-

toral julgou improcedente 

a ação judicial apresen-

tada pela coligação que 

pedia o cancelamento 

da candidatura de Kaio. 

O motivo do pedido foi o 

uso do nome de urna Kaio 

do Diogo Balieiro, adota-

do na campanha de 2024. 

A decisão judicial con-

cluiu que o nome de urna 

Kaio do Diogo Balieiro 

não viola nenhum artigo 

da legislação vigente e 

não oferece nenhum risco 

ao pleito, sendo inclusive, 

coerente com a trajetória 

de Kaio. “As provas cola-

cionadas aos autos de-

monstram, por outro lado, 

que o candidato Kaio Már-

cio sempre pertenceu ao 

grupo político do prefeito 

resendense”, diz um tre-

cho da decisão. 

Ainda segundo a decisão 

judicial, Kaio, inclusive, 

integrou órgãos da ad-

ministração indireta: “Ha-

vendo identidade ideoló-

gica e de condução dos 

trabalhos, parecendo-me 

natural que seu nome de 

urna possa – exatamen-

te como autoriza a nor-

ma vigente – identificá-lo 
com o grupo político ao 

qual pertence, ainda que 

fazendo menção ao líder 

conhecido na região sul 

fluminense”.

Furtado finaliza dizendo 
que a inclusão deve ser 

uma prioridade em todas 

as políticas públicas, e 

que investir em espaços 

especializados para pes-

soas que tem necessida-

des especiais é um passo 

importante para construir 

uma cidade mais justa e 

acolhedora.

“Na visita a Miguel 

Pereira, fui informado 

que uma a cada 36 pes-

soas nascem com trans-

torno espectro autista. 

Diante disso é importan-

te que todos os municí-

pios se preparem para 

receber e acolher com 

carinho essas pessoas”, 

disse Furtado.

Na opinião de Furtado, o 

atendimento do espaço 

para pessoas com TEA 

pode ser ampliado. “Nos-

sa inspiração veio após 

uma visita que eu Cezinha 

fizemos ao Espaço Azul 
TEAcolhe, em Miguel Pe-

reira. Durante a visita, nos 

explicaram que o espaço 

conta com uma equipe 

técnica multidisciplinar 

formada por médico es-

pecialista, fisioterapeuta, 
psicólogo, terapeuta, fo-

noaudiólogo, nutricionis-

ta, pedagogo e assistente 

social, oferecendo todo o 

apoio necessário às pes-

soas com Transtorno de 

Espectro Autista e tam-

bém às mães atípicas”.
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Redes Sociais

Delegado Furtado fala de 

propostas sociais

Kaio e o prefeito Diogo Balieiro são aliados políticos

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Pardal do TSE apura 
denúncias de campanha

Plataformas do TSE atualizam 
eleitores sobre candidatos

DivulgaCandContas I

DivulgaCandContas II

Pescador e Pinguim em Angra

Piraí possui 46 denúncias

Já a outra plataforma do 

TSE, é o Pardal 2024. O 

aplicativo, que pode ser 

baixado nos sistemas An-

droid e IOS, atua como 

um facilitador para os 

Tribunais Regionais Elei-

torais (TREs) e Ministério 

Público Eleitoral ao colher 

denúncias de irregulari-

dades durante as cam-

panhas eleitorais desde 

2014. No aplicativo, o de-

nunciante deverá enviar 

um relatório demons-

trando qual a irregulari-

dade a ser apurada e, se 

confirmada, será enviada 
ao denunciado. Quando 

as denúncias tratarem de 

outro tema que não seja 

a propaganda eleitoral, 

o aplicativo vai oferecer 

o contato da ouvidoria 

do Ministério Público de 

cada localidade.

Para disponibilizar as in-

formações acerca dos 

candidatos a prefeito e 

vereador que disputam 

as Eleições Municipais 

de 2024 e também sobre 

denúncias no período de 

campanha eleitoral nas 

cidades, o Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) disponi-

bilizou duas plataformas: 

a DivulgaCandContas, 

onde é possível visualizar 

a tramitação do requeri-

mento de registro do can-

didato, histórico, propos-

tas, declaração de bens 

e processos, e o Pardal 

2024, que mostra o índi-

ce de irregularidades nas 

campanha eleitorais de 

cada cidade.

Em julho, a plataforma Di-

vulgaCandContas já havia 

sido atualizada para uma 

nova experiência visual 

aos usuários que queriam 

acessar as bases de dados 

de cada candidato. Na 

interface de prefeito, por 

exemplo, é possível veri-

ficar vices, eleições pas-

sadas, bens declarados 

- entre fundos, ações, ca-

dernetas, imóveis, veícu-

los, entre outros -, propos-

tas de governo, processos 

e sites.

Um dos destaques do 

DivulgaCandContas, que 

pode ser acessado pelo 

link divulgacandcontas.

tse.jus.br, é a página de 

estatísticas eleitorais, que 

apresenta os números 

relacionados à evolução 

do eleitorado do país e 

de mesárias e mesários. 

As estatísticas mostram 

o perfil sociodemográfico 
do contingente que irá às 

urnas no primeiro turno.

O longa “Meu amigo pin-

guim” foi exibido em pri-

meira mão em Angra dos 

Reis para contar a história 

do pescador João Pereira 

de Souza que mostra a 

história real de amizade 

entre o pescador, mora-

dor do Provetá, na Ilha 

Grande, e o pinguim Din-

dim. Na trama, o humilde 

pescador, interpretado 

pelo ator Jean Reno, se 

afastou do mundo após 

uma tragédia, mas quan-

do ele descobre um pin-

guim à deriva no oceano, 

encharcado de óleo de 

um vazamento, seu pri-

meiro instinto é ajudar. O 

filme chega aos cinemas 
em 12 de setembro.

O Pardal também pos-

sui uma versão web que 

acessa o acompanha-

mento da denúncia e as 

estatísticas em cada cida-

de. Em um panorama ge-

ral apresentado em todo 

Estado do Rio, o Pardal 

colheu um total de 1.367 

denúncias. Em um recor-

te regional, Volta Redon-

da possui 20 denúncias; 

Barra Mansa, 29; Itatiaia, 

14; Vassouras 3, Resende, 

15; Angra dos Reis, 17; Pa-

raty, 14; Barra do Piraí, 27; 

com o maior índice, Piraí, 

com 46 denúncias; Porto 

Real, 4; e por fim, Quatis, 
com 2. Valença e Pinheiral 

não tiveram denúncias re-

gistradas.

Ana Luiza Rossi/CSF

Ana Luiza Rossi/CSF

Denunciante deve enviar relatório sobre irregularidade

Plataformas mostram histórico político de candidatos

Candidatos a prefeito da 
região declaram patrimônio
Em Pinheiral, três dos cinco candidatos alegaram não possuir bens

Por lanna Silveira

Nesta reportagem, o Cor-
reio Sul Fluminense apurou as 
declarações de bens dos candi-
datos às prefeituras de Barra do 
Piraí, Pinheiral e Piraí ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). 

Nas declarações constam 
bens em nome próprio, como 
casas, apartamentos, cháca-
ras, fazendas, carros e motos. 
Também fazem parte da lista 
valores de participações em 
empresas, negócios próprios, 
saldos em contas-correntes, 
poupanças, ações em bolsa e 
outras aplicações.

Barra do Piraí
O candidato de Barra do Pi-

raí, Delegado Antonio Furtado 
(União Brasil), declarou um to-
tal de R$ 824.388,32. O mon-
tante está dividido entre dois 
apartamentos (R$ 730 mil e R$ 
R$ 42.660,75), um veículo (R$ 
40 mil), R$ 82,49 em caderne-
ta de poupança e R$ 11.645,08 
em VGBL (Vida Gerador de 
Benefício Livre). 

Seu vice, Cezinha do Mer-
cado (PL), declarou apenas 
R$ 10 mil em caderneta de 
poupança.

Já Dione do Mário Es-
teves (MDB) declarou R$ 
232.430,00 em bens. A quan-
tia é referente a um veículo 
de R$ 67.430,00, R$ 30 mil 
em dinheiro e um depósito 
de conta corrente de R$ 135 
mil. Sua vice, Márcia Marioti-
ni (Agir), declarou R$ 97 mil. 
O valor está distribuído entre 
uma casa (R$ 60 mil), um veí-
culo (R$ 25 mil) e um depósi-
to bancário de R$ 12 mil.

O Dr. João Camera-
no (Novo) declarou R$ 
141.075,09 ao TSE. Mais de 
90% desse valor diz respei-
to a imóveis, dividido entre 
duas casas (R$ 78.670,00 e R$ 
38.437,54), um terço de um sí-
tio em Piraí (R$ 9.092,82) e um 
terço de terreno também em 
Piraí (R$ 3.374,73). Seu vice da 
mesma chapa, Toni Albex, não 
há bens a declarar.

Gilberto Souza (PT) ates-
tou a posse de R$ 871.651,59 
em bens, divididos entre: um 
veículo (R$ 115 mil), dois ter-
renos (R$ 255 mil e R$ 8 mil), 
dois apartamentos (R$ 237 mil 
e R$ 105 mil), uma casa (R$ 
150.701,24), e R$ 950,35 em 
depósitos bancários. Sua vice, 
Fernanda Vieira (PSL) decla-
rou R$ 80.500,00, referentes 
a um carro (R$ 69 mil) e um 
título de sócia proprietária do 
Itapoã Clube (R$ 11.500,00). 

A candidata Kátia Miki 
(Solidariedade) declarou R$ 
862.892,87 ao TSE. O valor 
está distribuído entre duas casas 
(R$ 340 mil e R$ 35 mil), três 
terrenos em Ipiabas (R$ 100 
mil, em valor somado), aplica-
ções de renda (R$ 4.305,94), e 
um veículo (R$ 50 mil). A lista 
da candidata também inclui R$ 
9.069,03 em caderneta de pou-
pança, R$22,10 em depósitos 
bancários e R$ 286.749,43 em 
VGBL. 

Seu vice, Cristiano Al-
meida (PSD) admitiu a posse 
de R$ 350.286,80 em bens. 
O valor inclui uma casa (R$ 
307.294,98), uma sala comer-
cial (R$ 40 mil), R$ 90,16 em 
depósitos bancários, R$ 50,22 
em caderneta de poupança e R$ 
2.851,44 em aplicações. 

O candidato Paulo Silva 
(PCO) declarou apenas uma 

casa de R$ 80 mil, enquanto 
seu vice da mesma chapa, Cel-
so Carvalho, declarou um veí-
culo de R$ 29 mil e uma casa 
de R$ 100 mil.

Por fim, a professora Fer-
nanda Vieira (PSOL) declarou 
R$ 80.500,00 em bens, dividi-
dos entre um carro de R$ 69 
mil e um título de sócia pro-
prietária do Itapoã Clube, que 
vale R$ 11.500,00. Seu vice, 
Professor Thauan Santos, não 
declarou nenhum bem. 

Pinheiral
No município, três candida-

tos, assim como seus vices, não 
declararam bens ao TSE. Estes 
são: Cardoso Gugu (PL), junto 
ao vice Marlon do Rubão (PL); 
Guto Nader (MDB), junto a 
vice Dra. Andreya Lemos (Re-
publicanos); e Pedrosa (PT), 
junto a vice Érica Assis (PT).

Já Luciano Muniz (PP) 
declarou um total de R$ 
373.725,00 em bens, distribuí-
dos entre um automoveis (R$ 
108.580,00 e R$ 105.145,00), 
além de um sítio no bairro 
Goiabal (R$ 160 mil). Seu vice, 
Jailson Rodrigues (PRD), não 
declarou bens.

A professora Sediene 
Maia (PSD), declarou R$ 
139.548,00 ao TSE. O mon-
tante equivale a uma casa (R$ 
85 mil), um automóvel (R$ 

27 mil), e duas lojas localiza-
das no centro de Pinheiral (R$ 
13.774,00, cada). Seu vice, 
Pastor José Dias, declarou o 
valor de R$ 285 mil. A quantia 
é referente a uma casa (R$ 70 
mil), uma loja (R$ 29 mil), e 
um automóvel (R$ 186 mil). 

Piraí
O candidato Arthur Tutu-

ca (PRD) declarou o total de 
R$ 527.839,10 ao TSE. O di-
nheiro é referente a um depó-
sito bancário (R$ 11.796,70), 
dinheiro em espécie (R$ 
12.100,00), aplicação de ren-
da fixa (R$ 2.621,97), saldos 
em Vida Gerador de Benefício 
Livre (VGBL) (R$ 51.320,43, 
em valor somado), e participa-
ção societária em uma empresa 
(R$ 450 mil). Sua vice, Profes-
sora Aline Feital, declarou R$ 
116.911,00, divididos entre 
três carros de R$ 64.911,00, R$ 
41.500,00 e R$ 10.500,00.

Por fim, Luiz Fernando 
Pezão (MDB) declarou ape-
nas um apartamento na Bar-
ra da Tijuca, no valor de R$ 
168.844,69. Seu vice Sena, da 
mesma chapa, constatou pos-
suir R$ 510.000,00 em bens, 
equivalentes uma casa em Ar-
rozal e outra em Volta Redon-
da (R$ 350 mil e R$ 150 mil), 
além de um Fiat Siena 1998, 
de R$ 10 mil.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Informações podem ser acessadas pelo portal do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

A candidata à prefeitura 
de Barra do Piraí, Katia Miki 
(Solidariedade), caminhou 
pelo distrito da Califórnia, o 
segundo mais populoso do mu-
nicípio, junto com o deputado 
estadual Munir Neto (PSD), 
nesta segunda-feira (2). 

A caminhada contou com 
a presença dos candidatos a ve-
readores da coligação “orgulho 
de ser barrense”, do candidato 
a vice-prefeito da chapa, Cris-
tiano Almeida (PSD), e dos ex-
-prefeitos Jorge Babo e Maercio 
de Almeida. 

Durante todo o trajeto, 
Katia conversou com a popula-
ção mostrando que conhece os 
principais problemas do distri-
to e falou sobre suas propostas 
de governo. 

“A Califórnia está abando-
nada há muitos anos. É muito 
triste ver o desejo da popula-
ção do distrito querendo fazer 
parte de Volta Redonda. Va-
mos mudar isso! O morador 
da Califórnia vai ter orgulho 
em ser barrense”, destacou a 
candidata. 

O deputado Munir Neto 
falou sobre os investimentos 
que podem ser trazidos através 
de parceria com o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro. 

“Eu quero ajudar a Kátia e 
o Cristiano a fazerem da Ca-
lifórnia um distrito modelo. 
Eu tenho boa relação com o 
governador e com a maioria 
dos secretários, vamos traba-
lhar para trazer investimentos 
para a Califórnia e tirar do 
papel a tão sonhada pavimen-
tação asfáltica e a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
24 horas”.

Falta d’água
Kátia frisou ainda sobre a 

falta d’água recorrente que a 
Califórnia enfrenta. De acordo 
com a vereadora, se não fosse 
o município de Volta Redon-
da, com toda ajuda do prefeito 
Antônio Francisco Neto (PP), 
a população não teria esse bem 
essencial que é a água. 

“Somos muito gratos ao 
prefeito Neto que ajuda a 

população da Califórnia a 
ter acesso a esse bem essen-
cial que é a água. No nosso 
governo, vamos buscar emen-
das parlamentares com os 
deputados federais que nos 
apoiam e construir uma Es-
tação de Tratamento de Água 
(ETA). A obra vai custar cer-
ca de R$10 milhões e já esta-
mos buscando esse recurso”, 
concluiu Kátia Miki.

Barra do Piraí: Katia Miki faz caminhada 
na Califórnia com deputado estadual

Divulgação

Candidata quer que população tenha orgulho de ser barrense

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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por Yan Vittor souza

Em 2012, antes da prova nas 
Olimpíadas de Londres, Caio 
Bonfim resolveu comer uma sin-
gela maçã. Foi o suficiente para 
que enjoasse e acabasse não tendo 
daquela vez na prova da Marcha 
Atlética o desempenho que gosta-
ria e de fato esperava. Terminou a 
prova apenas em 39º lugar. 

Assim são os esportes de alto 
rendimento. Qualquer detalhe 
a mais ou a menos interfere no 
resultado. No fundo, é sempre 
uma história de superação. Su-
peração a cada prova, a cade 
decisão a ser tomada. Mas supe-
ração que cresce muito mais se o 
atleta teve problemas de saúde 
na infância, se enfrentou pre-
conceitos a vida toda pela sua es-
colha esportiva, se mora e treina 
em uma cidade onde lhe faltam 
os melhores equipamentos para 
o seu treinamento.

Essa é a história que, com ex-
clusividade, Caio Bonfim, o dono 
da medalha de prata na Marcha 
Atlética das Olimpíadas de Paris, 
conta ao Correio da Manhã.

Nascido em Sobradinho, re-
gião administrativa do Distrito 
Federal, Caio é medalhista em 
competições sul-americanas e já 
participou de diversos campeo-
natos internacionais, incluindo 
Jogos Pan-americanos e Mun-
diais de Atletismo.

Do futebol à Marcha

O primeiro amor esportivo 
de Caio Bonfim foi o futebol, que 

praticou entre os seis e os 16 anos. 
Só veio a migrar para a marcha 
após ter se destacado em seu pre-
paro físico nos próprios treinos de 
futebol. Foi quando seus pais, que 
já eram ligados à Marcha Atlética 
resolveram inscrevê-lo em uma 
competição profissional com ape-
nas 16 anos.

Era o início da ascensão de 
Caio no tipo de corrida cuja re-
gra básica consistem em manter 
os pés sempre plantados ao chão 
a cada passo. É essa necessidade 
que dá à essa corrida o peculiar re-
bolado do corpo. As vitórias após 
os 50 quilômetros da marcha são 
uma trajetória impressionante 
para alguém que talvez pudesse 
ter ficado sem sequer andar quan-
do criança.

Quando Caio tinha apenas 2 
anos e 8 meses, foi necessária uma 
cirurgia para corrigir uma com-
plicação. Suas pernas se entorta-
ram, e foi necessário um longo 
tempo e intenso tratamento para 
corrigir o problema. “Felizmen-
te, tive acesso a bons hospitais e, 
principalmente, ao cuidado dos 
meus país, a quem sou muito 
grato. Eles são fundamentais na 
minha história”, contou Caio à 
reportagem.

Rebolado

A superação inicial da infân-
cia alternou-se mais tarde com 
o preconceito. Ao começar seus 
treinamentos nas ruas de Sobra-
dinho, Caio tornou-se alvo da 
falta de respeito e da ignorância 
das pessoas

“Eu era xingado na rua, mas 
tinha o apoio em casa”, conta ele. 
Para o atleta, isso foi o suficien-
te. “Pior seria ter apoio na rua e 
ser xingado em casa”, brinca ele. 
“Meus pais absorvem muita pan-
cada por mim e isso me ajuda de-
mais, são minha base´´.

Família

Na sua conquista mais recen-
te em Paris, nas Olimpíadas em 
que o atleta conquistou a me-
dalha de prata, Caio pode levar 
sua família para torcer de perto 
e contou sobre essa sensação. O 
pai de Caio, João Sena, já foi o 
seu treinador. Hoje, quem o trei-
na é sua mãe, Gianete Bonfim. 
Ambos também foram atletas da 
Marcha Atlética.

“Me motiva porque, se der 
tudo errado, o colo que eu tenho 
pra chorar é o deles” diz Caio. 
“Quem vai me abraçar e ficar co-
migo”, continua. “Você olhar para 
o lado e ver o pessoal que sempre 
te apoiou, é bom estar acostuma-
do com isso, gosto de estar com 
eles por perto, é um sentimento 
de total emoção”.

Caio Bonfim dá mais deta-
lhes da sua relação com seus pais.

“Eles sempre foram muito 
liberais comigo. Nunca tive essa 
cobrança até porque sempre fui 
um atleta muito focado, e meus 
pais sempre observaram isso. En-
tão, nunca precisaram me cobrar. 
Por eles serem super capacitados, 
a gente foi evoluindo e tendo re-
sultados juntos. “Muitas vezes as 

discussões são mais acaloradas, 
mas existe muito amor envolvido. 
O nosso objetivo é o mesmo, nós 
queremos vencer, e cada um sabe 
seu papel”, destaca Caio. “Ter pes-
soas perto de você que te amam 
e confiam em você é sensacio-
nal. É um privilégio ser treinado 
pelos meus pais, e eu sou grato 
ao esporte por ter me dado essa 
oportunidade de ser amigo dos 
meus pais e vivenciar as minhas 
conquistas do lado deles”.

Investimento e 

visibilidade

Houve, portanto, a supera-
ção pela saúde. Depois, a supe-
ração do preconceito. E, final-
mente, a superação pela falta 
de estrutura, reconhecimento e 
investimento. “No Brasil, o úni-
co esporte em que primeiro se 
investe e depois se colhem os re-
sultados é o futebol. Nos demais 
esportes, é necessário vencer 
primeiro para que, depois, quem 
sabem, venham os investimen-
tos”, acusa o atleta.

Um exemplo dessa situação é 
o próprio anúncio da reforma do 
estádio Agostinho Lima, onde 
Caio treina em Sobradinho. Foi 
somente depois da medalha de 
prata em Paris que veio o anúncio 
dos investimentos para melho-
rar a estrutura até agora precária 
onde Caio Bonfim faz seus trei-
namentos.

O atleta, porém, destaca 
2016, quando aconteceram as 
Olimpíadas do Rio de Janeiro 
como um divisor de águas na 

questão investimentos. Naqueles 
jogos, Caio terminou a prova em 
quarto lugar.

“Depois de Rio 2016, eu 
conquistei o respeito das pessoas. 
Fiquei em quarto lugar, mas con-
sidero como uma medalha que eu 
tenho. Ela não está na prateleira, 
mas a visibilidade que conquis-
tamos naquele ano foi muito 
importante para o grupo que nós 
temos, o “Caso” (Centro de Atle-
tismo de Sobradinho)”. O Caso é 
um projeto social de marchado-
res que hoje conta com mais de 
20 atletas. “Hoje, eles possuem 
uma liberdade e vontade de mar-
char na rua que antes não existia. 
Antes, éramos motivo de piada. 
Então, essa conquista moral foi 
muito importante”.

Sobre a parte financeira, Caio 
exaltou o apoio que recebe da Lo-
terias Caixa e da bolsa atleta ofe-
recida pelo governo federal. Caio 
também tem o apoio das Forças 
Armadas desde 2018.

Acredite e trabalhe!

Por fim, o medalhista passou 
um recado para quem o acompa-
nha e se inspira em sua trajetória.

“Sonhe e trabalhe. Acredite 
e trabalhe. Eu já fui várias vezes 
20.º no mundo, 30.º no mundo 
e sempre achei isso muito legal. 
Acreditar que eu pudesse ser 
prata nos jogos olímpicos é um 
sentimento muito bom. Então, 
se você já descobriu seu talento, 
essa é minha mensagem: traba-
lhe, acredite, vai pra cima e goste 
do processo. Vai valer a pena”.

Daleth Mendes

Caio: uma história de superação e garra até a medalha de prata

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

CAIO BONFIM

A MARCHA DA SUPERAÇÃO
Em entrevista exclusiva ao correio da Manhã, medalhista conta sua história até o triunfo em paris

Saiba mais em: www.rj.gov.br

SEGURANÇA
O TRABALHO NÃO PARA.

Quando o assunto é segurança, o Governo do Estado do Rio de Janeiro trabalha todo dia 
para fazer a diferença na vida das pessoas. 

Já são 230 mil dispositivos de monitoramento, e o Segurança Presente chega a 40 núcleos, 
com 530 novas viaturas.

A Asfi xia Financeira está no combate ao crime organizado, e vêm aí novos batalhões da PM.

Vamos continuar investindo e trabalhando por uma segurança cada vez melhor para 
todos os fl uminenses. 

O trabalho não para. É todo dia e é de todos.

Quando o assunto é segurança, o Governo do Estado do Rio de Janeiro trabalha todo dia 

Já são 230 mil dispositivos de monitoramento, e o

 Asfi xia Financeira está no combate ao crime organizado, e vêm aí novos batalhões da PM.
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